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comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1 

Anunciado pela Câmara dos Deputados, o 
projeto exige Imposto de Exportação sobre grãos 
e carnes, com a justificativa de que as exportações 
ameaçam o abastecimento interno. O Projeto de 
Lei 1586/22 determina a cobrança de Imposto 
de Exportação sobre um conjunto de alimentos 
estratégicos para a dieta básica dos brasileiros 
quando houver algum risco ao abastecimento 
interno. O texto em análise, que dos 56 deputa-
dos federais do PT, 22 aparecem como autores na 
Câmara dos Deputados, visa alterar o Decreto-Lei 
1.578/77, que instituiu esse tributo no País. O re-
cesso parlamentar teve fim e, com isso, deputa-
dos federais e senadores retornaram às atividades 
- votar, apresentar e analisar propostas.

A Secretaria Municipal de Saúde de Pira-
pora, por meio da iniciou ontem (8), a cam-
panha contra a poliomielite e multivacina-
ção. A campanha segue até 9 de setembro, 
e a meta do Ministério da Saúde é vacinar 
no mínimo 95% das crianças menores de 5 
anos de idade e atualizar a situação vacinal 
de crianças e adolescentes menores de 15 
anos de idade. 

Orçamento para 
Unimontes e UEMG pauta 
audiência na ALMG
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Deputados do PT querem 
taxar exportação do agro

OAB Montes Claros lança, hoje, 
campanha Advocacia sem Assédio

ARQUIVO GAZETA NORTE MINEIRA

Secretaria de Saúde de 
Pirapora inicia a
campanha contra a
poliomielite e 
multivacinação

POLÍTICA 3

POLÍTICA 3REGIONAL 4
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Criado como alternativa ao simples abandono 
ou até mesmo a esquemas irregulares de adoção, 
a entrega voluntária de crianças recém-nascidas 
para adoção, é um procedimento previsto no ECA. 

Entrega voluntária de 
crianças está previsto 
no Estatuto da Criança 
e do Adolescente

ECONOMIA 7

ERIC ALMEIDA

O cantor Vitor Mendes é o convidado desta terça-
-feira (9) do programa Gazeta Musical, da TV Gazeta 
Norte Mineira – canal 2.1 de Montes Claros. A entre-
vista pode ser acompanhada ao vivo, no site www.
gazetanm.com.br, às 21h30, e pode também ser as-
sistida pelo canal do YouTube, Gazeta Musical.

Vitor Mendes é o 
convidado do Gazeta Musical 
desta terça-feira (9) 

Com o intuito de conscientizar os advogados e toda a sociedade a respeito da violência contra mulher e o assédio, princi-
palmente nos locais de trabalho, a 11ª Subseção OAB/MG – Montes Claros lança hoje (9), às 19h, no Espaço OAB Eventos, a 
campanha Advocacia sem Assédio. O evento, gratuito, será regional e terá a participação da subseção de outros 18 municípios do 
Norte de Minas e com a Diretoria da CMA da Seccional mineira.

Hoje é muito propagada a ideia de aceitação das próprias características, como a cor da pele, 
sardas no rosto e, também, assumir o cabelo natural, sendo ele cacheado e crespo. Porém, há 
pouco tempo, não era assim que funcionava, pois muitas culturas associavam essas condições a 
termos preconceituosos e agressivos para as pessoas, com ideais de superioridade, principalmen-
te contra pessoas negras.  

CIDADE 7
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Saiba como proceder em caso 
de PIX em conta errada

O impacto da educação de qualidade na 
forma como habitamos o mundo

Redução do IPI: conta a ser paga pelos 
estados mais carentes

Mães do reino animal: um laço em 
comum na evolução

AFONSO MORAIS
SÓCIO FUNDADOR E CEO DA MORAIS ADVOGADOS ASSOCIADOS

EDUARDO FISCHER 
CEO DA MRV

SAMUEL HANAN
ENGENHEIRO COM ESPECIALIZAÇÃO NAS ÁREAS DE MACROECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS E FINANÇAS

CECÍLIA KIERULFF
PESQUISADORA 

Cresce o número de casos noticiados de pessoas que fazem transferências er-
radas de PIX, a pergunta que fica nesses casos é como proceder nessas situações? 
Realmente esses casos são bastante complexos, tendo pessoas que simplesmente 
utilizam do dinheiro que receberam incorretamente. Contudo é preciso um alerta, 
isso não pode ser feito e pode ser considerado até mesmo um crime. No caso das 
pessoas que fez o pagamento, a alternativa é buscar a sua agência bancária para 
resolver a situação, buscando a pessoa para quem foi realizada a transferência.

Para quem recebeu o dinheiro, a recomendação que faço é que, recebendo na 
sua conta bancária um valor por engano, não pense duas vezes e devolva o valor. 
Se não devolver para a pessoa que fez a transferência ou para o que banco fez a re-
messa da importância, o recebedor terá cometido o crime de apropriação indevida, 
no caso o recurso financeiro.

Isso pode gerar penalidades na esfera cível e até mesmo criminal. Por isso, ao 
receber indevidamente qualquer recurso, o ideal é entrar em contato com a ins-
tituição financeira, informando sobre o fato. É dever do recebedor comunicar à 
instituição e fazer a restituição imediatamente. Essa ação está de acordo com o 
preceito civil do artigo 876, que determina que “todo aquele que recebeu o que lhe 
não era devido fica obrigado a restituir”, pois o recebedor não pode ser favorecido 
em detrimento da outra parte.

A ação de ficar com o dinheiro deixa a pessoa sujeita às penalidades determina-
das no código Penal, prevista no artigo 169, que penaliza quem inapropriadamente 
se apoderou de um bem que veio ao seu poder por erro, a pena é de detenção que 
pode ser de um mês a até um ano ou pagamento multa.

Desde novembro de 2021 as instituições financeiras podem auxiliar na recu-
peração dos valores por meio do Mecanismo Especial de Devolução. Em caso de 
negativa do recebedor em efetuara a devolução, o consumidor que fez o PIX errado 
pode ingressar com uma ação contra aquele que praticou o ilícito no Juizado Espe-
cial Cível ou no Juízo Comum, a depender do valor apropriado. Lembrando que a 
ação civil não exclui a responsabilização na esfera penal.

Para fundamentar a ação cível e criminal, é necessário fazer um boletim de ocor-
rência, que vai servir para auxiliar o depositante a reaver os recursos. O ideal é que 
o lesado procure um advogado criminalista para lhe assistir.

Mas, a principal recomendação sobre o tema é muito cuidado na hora de fazer 
um PIX, confirme sempre os dados da pessoa que será beneficiada e muito cuidado 
com os golpes. Lembrando que essa é uma transação instantânea, mas é preciso ter 
certeza de todos os dados e atenção ao digitar os valores.

2 OpiniãO
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ou qualquer outro processo, sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos assinados não 
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Valendo nota: quem queremos ser e como queremos viver nas comuni-
dades de que fazemos parte? Como queremos nos relacionar com as pes-
soas e os espaços que nos cercam? É impossível pensar no agora e projetar 
o futuro da vida nas cidades sem voltar nosso olhar para a educação. A 
escola é uma das primeiras comunidades de que participamos ativamen-
te; uma de nossas experiências iniciais como indivíduos em um espaço 
coletivo, diverso, que acolhe, desafia e estimula. Que ajuda a construir as 
respostas para essas perguntas, quando prepara as pessoas para habitarem 
o mundo de forma consciente, produtiva, sustentável, feliz.

A educação é o maior impulsionador dessa “formação ampla”. O que 
acontece na escola frutifica nas cidades, na sociedade como um todo, no 
planeta. É um poder transformador sem limites, que transcende os muros 
e transpõe barreiras. Eu acredito nisso – e certamente não estou sozinho.

A Agenda 2030 – o compromisso global assumido em 2015 e coorde-
nado pela Organização das Nações Unidas (ONU), que propõe que gover-
nos, instituições, empresas e sociedade atuem para enfrentar os maiores 
desafios do mundo contemporâneo, orienta seu plano por 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável; entre eles, educação de qualidade. A 

MRV&CO é signatária dos ODS – e a conexão da Agenda 2030 com a nossa 
estratégia de negócios consolidou e dinamizou as nossas práticas ESG.

Nesse contexto, quero destacar hoje uma das iniciativas do Instituto 
MRV, que desde 2014 canaliza recursos e inteligência para apoiar proje-
tos na área da educação de qualidade – planejando, criando programas, 
buscando parcerias, reunindo voluntários que pensem como a gente. E 
agindo. Educação é uma causa central no nosso investimento social.

Unir forças aqui faz todo o sentido. Reunir, conectar – em latim, iungo. 
Não é por acaso que esse é o nome do projeto estruturado pelo Instituto 
MRV, em 2020, para promover o desenvolvimento profissional de educa-
dores, apoiar a construção de metodologias que incentivem a aprendiza-
gem e fortalecer comunidades escolares e o ensino em todo o Brasil.

O iungo conecta professores, gestores, centros de pesquisa e espe-
cialistas em educação, criando e reforçando redes de práticas de ensino, 
potencializando o protagonismo dos educadores e gestores escolares na 
evolução da sociedade. Isso ganha corpo em programas de formação con-
tinuada, produção de conhecimento e material de referência e em muitas 
trocas de experiências – sempre com foco em uma educação com mais 

significado e qualidade e, principalmente, alinhada com a realidade e as 
necessidades dos jovens. Especialmente depois da pandemia de Covid-19, 
que escancarou e agravou os problemas educacionais brasileiros e acen-
tuou o desnível entre rede pública e rede privada, os desafios se tornam 
ainda mais complexos.

A atuação é voltada principalmente para o Ensino Médio – a etapa mais 
desafiadora da educação básica e também a que apresenta os piores índi-
ces no nosso país. É como um “problema crônico”, de impacto enorme 
na dinâmica social. Por isso mesmo, o iungo tem a noção de Projeto de 
Vida – o desenvolvimento integral do aluno e a conexão com o mundo 
atual – como propósito da escola e como aspecto transversal em todas as 
suas ações.

Sem educação de qualidade, não dá para chegar a uma resposta pro-
missora às perguntas que eu fiz no início. É a aposta mais certeira que se 
pode fazer em um amanhã como queremos – e tem tudo, absolutamente 
tudo a ver com pessoas, comunidades, cidades melhores. Com futuro e 
mundo melhores. 

Estamos, tudo e todos, conectados. Então, vamos juntos?

Ao assinar o Decreto nº 11.047, no último dia 14 de abril, reduzindo a tabela 
do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), o presidente fez o que havia 
prometido não fazer.  A medida provavelmente é um afago ao ministro da Eco-
nomia Paulo Guedes, autor da ideia, e uma rasteira na receita dos 19 estados 
do Norte, Nordeste e Centro-Oeste, do Distrito Federal e de 2.709 municípios 
dessas regiões, cujas populações amargarão por muito tempo os efeitos dessa 
decisão.

O governo vende a ideia de que o decreto tem o objetivo de “reindustriali-
zar” o Brasil, propiciando que produtos industrializados cheguem mais baratos 
às prateleiras do varejo, beneficiando os consumidores. É preciso, porém, di-
mensionar todos os efeitos da medida. E, ao se fazer isso, fica evidente que o 
quadro não é tão bonito quanto parece. Pelo contrário.

O decreto em questão implica em renúncia fiscal do IPI em estimados R$ 
19 bilhões por ano. Ocorre, entretanto, que o IPI é uma receita compartilhada. 
De tudo o que a União arrecada com esse imposto, 21,5% são destinados ao 
Fundo de Participação dos Estados (FPE), e 22,75%, ao Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). Outros 3% são destinados a fundos constitucionais. A 
conta é simples: com o decreto, a União vai tirar R$ 3,47 bilhões/ano dos esta-

dos menos desenvolvidos. Já os municípios das regiões citadas, terão R$ 2,08 
bilhões a menos de receita a cada ano.

A perda abrupta de receita vai penalizar principalmente os estados e mu-
nicípios das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, fortemente dependentes 
das parcelas oriundas do rateio das parcelas do FPE e do FPM, formados por 
44,25% do IPI e Imposto de Renda. As consequências serão desastrosas, so-
bretudo já neste ano porque a queda de receita se dará no meio do exercício, 
comprometendo o Orçamento aprovado em 2021, quando foram estimadas a 
arrecadação e delimitadas as despesas para 2022.

O desequilíbrio nas contas públicas será inevitável e terá forte impacto nos 
investimentos em educação e saúde. Como se sabe, estados e municípios são 
obrigados a aplicar nessas duas áreas pelo menos 25% e 12% (estados) e 15% 
(municípios), respectivamente, de suas receitas advindas de impostos. Inevitá-
vel, portanto, que dois dos setores de maior demanda da população terão me-
nos recursos disponíveis. Nos estados das regiões Norte, Nordeste e Centro-O-
este, as menos desenvolvidas do país, a educação perderá R$ 868 milhões/ano 
e, na saúde, serão R$ 417 milhões a menos anualmente. Nos municípios dessas 
mesmas regiões, a queda da receita para educação será de R$ 522 milhões/ano 

e, na saúde, de R$ 833 milhões/ano. Num país em que as pessoas ainda morrem 
nas filas dos hospitais à espera de atendimento e onde faltam escolas e ensino 
de qualidade, essa opção não encontra justificativa.

O decreto reduz o IPI e, paradoxalmente, contribui para aumentar as de-
sigualdades regionais, grave problema nacional. Dos R$ 320 bilhões/ano que 
somam as renúncias fiscais da União, cerca de 65,5% são aplicados nas regiões 
Sudeste e Sul. O desequilíbrio é incontestável. O estado de São Paulo, que ocu-
pa apenas 2,92% da área territorial do país e onde vivem 21,2% da população 
brasileira, produz 31,6% do Produto Interno Bruto (PIB). Por outro lado, 19 
estados das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, mais o Distrito Federal, 
participam com apenas 19,77% do PIB, embora, somados, ocupem 82,4% do 
território nacional e concentrem 46% da população brasileira.

O olhar míope do governo levou à edição do decreto de redução do IPI, 
gerando uma conta que não pode ser paga apenas por uma parte do país, justa-
mente a mais carente. A medida precisa ser revista com urgência para que não 
se aprofunde o desequilíbrio de uma Federação – ainda distante de fazer jus 
ao nome -, condenando brasileiros à condição de cidadãos de segunda classe 
simplesmente pela região em que nascem.

Quando se fala em mães, lem-
bramos aqui das grandes mãezo-
nas do reino animal, que dedicam 
muito tempo e realizam grandes 
esforços para cuidar de seus fi-
lhotes, protegê-los e ensiná-los 
a sobreviver. Embora não seja 
possível criar um ranking das me-
lhores mães da natureza, existem 
muitos exemplos de como o ins-
tinto materno é fundamental para 
a preservação da vida entre as di-
ferentes espécies na natureza.

Entre as mães mais dedicadas 

pode-se destacar a orangotango-
-de-bornéu (Pongo pygmaeus), 
que cuida de seus filhotes por 
cerca de oito anos, sendo a es-
pécie da linhagem primata, com 
exceção da humana, que mais 
tempo fica com sua prole.

Outras espécies dedicam bas-
tante tempo aos filhotes, como 
o elefante-da-savana (Loxodonta 
africana), maior animal terrestre, 
com gestação que pode durar até 
22 meses. Nesse caso, o filhote 
pode se alimentar de leite mater-

no por até cinco anos. É um ani-
mal em risco de extinção, alvo da 
caça ilegal.

A baleia-piloto-de-aleta-curta 
(Globicephala macrorhynchus) 
é outro exemplo: as mães ama-
mentam seus filhotes por cerca 
de três anos e podem continuar 
produzindo leite materno por 
até 15 anos após o parto. Nessa 
espécie de hábitos sociáveis, que 
vive em grandes grupos, mãe e fi-
lhote costumam manter laços até 
a morte.
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Deputados do PT querem taxar 
exportação do agro

Orçamento para Unimontes e UEMG 
pauta audiência na ALMG

Projeto inclui microempreendedor entre 
beneficiários da tarifa social de energia

O novo projeto, assinado por mais de 20 petistas, é à “moda argentina”; agora eles propõem 
imposto que pode “quebrar” o agro em duas safras. Entenda!

Anunciado pela Câmara dos De-
putados, o projeto exige Imposto 
de Exportação sobre grãos e carnes, 
com a justificativa de que as expor-
tações ameaçam o abastecimento 
interno. O Projeto de Lei 1586/22 
determina a cobrança de Imposto 
de Exportação sobre um conjunto 
de alimentos estratégicos para a 
dieta básica dos brasileiros quando 
houver algum risco ao abastecimen-
to interno. 

O texto em análise, que dos 56 
deputados federais do PT, 22 apa-
recem como autores na Câmara dos 
Deputados, visa alterar o Decreto-

-Lei 1.578/77, que instituiu esse tri-
buto no País. O recesso parlamen-
tar teve fim e, com isso, deputados 
federais e senadores retornaram às 
atividades - votar, apresentar e ana-
lisar propostas - inclusive questões 
importantes para agro brasileiro.

As divergências sobre o tema 
fazem parte das conversas dos 
parlamentares, e parte da bancada 
petista na Câmara dos Deputados 
defende uma proposta que, se 
aprovada, poderia aumentar - ain-
da mais - os custos de produção de 
quem se dedica ao cultivo de grãos 
e à pecuária.

Projeto de lei apresentado por 
parlamentares do Partido dos Tra-
balhadores (PT) propõe a criação 
de um imposto para frear o que se-
ria uma “compulsão exportadora” 
de alimentos do Brasil em relação 
a itens como soja, milho, arroz e 
carnes. 

“A proposta visa corrigir uma 
contradição que afronta o interesse 
público no País: a abusividade dos 
volumes de alimentos exportados 
em contexto de volatilidade de 
preços e de insuficiência no abas-
tecimento interno”, afirmaram os 
autores da proposta, o deputado 

A Comissão de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia debate nesta ter-
ça-feira (9), às 10h, a necessidade 
de investimentos do Governo do 
Estado na Universidade Estadual 
de Montes Claros (Unimontes) e na 
Universidade do Estado de Minas 
Gerais (Uemg).

A reunião foi pedida pela depu-
tada Beatriz Cerqueira (PT), que 
preside a comissão, no Auditório do 
andar SE da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG).

O Estado estaria impondo cortes 
de recursos para o ensino superior 
de sua rede e o objetivo da reunião 
é discutir a destinação de orçamen-
to às duas instituições e a garantia 
de autonomia administrativa das 
universidades.

“Durante as discussões do Pro-
jeto de Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias para 2022, apresentamos e 
defendemos a necessidade do Go-

verno do Estado melhorar o inves-
timento na Uemg e na Unimontes. 
Mantemos a defesa de autonomia 
sobre o orçamento das universida-
des, disputando o que precisa ser 
prioritário, por entender que este é 
um setor estratégico para o nosso 
Estado”, defende a parlamentar.

DEMANDAS SÃO APONTADAS

A situação das universidades es-
taduais tem pautado várias audiên-
cias da comissão, inclusive para mo-
nitoramento do cumprimento das 
metas do Plano Estadual de Edu-
cação (PEE) quanto à melhoria da 
qualidade do ensino superior e da 
ampliação do acesso às instituições.

Conforme dados apresentados 
por gestores no monitoramento do 
fim de 2021, a Unimontes estaria 
com uma oferta de 10 mil vagas em 
120 cursos presenciais, das quais 

sete mil no campus sede, em Mon-
tes Claros (Norte de Minas). A taxa 
de ocupação dessas vagas estava en-
tre 85% e 90%.

O balanço da Uemg indicou a 
oferta de 115 cursos presenciais e 
quatro a distância, com 20 unida-
des acadêmicas em 16 municípios, 
incluindo Belo Horizonte, além de 
um quadro de pessoal com 1.650 
docentes, mais de 600 servidores 
e em torno de 23,5 mil alunos, dos 
quais mais de 75% oriundos da es-
cola pública.

Maior aporte de recursos para 
assistência estudantil, para melho-
rar a taxa de ocupação, e maior va-
lorização do corpo docente, foram 
necessidades admitidas pelos ges-
tores das duas universidades, con-
vidados também para a audiência 
desta terça (9), assim como repre-
sentantes de estudantes, professo-
res e servidores. (Portal ALMG)

A Câmara dos Deputados ana-
lisa o Projeto de Lei 1377/22, que 
inclui o microempreendedor indi-
vidual (MEI) entre os beneficiários 
da tarifa social de energia elétrica.

Essa tarifa é um desconto na 
conta de luz concedido pelo go-
verno às famílias de baixa renda 
inscritas no Cadastro Único ou 
que tenham entre seus membros 
alguém que seja beneficiário do 
Benefício de Prestação Continuada 
(BPC).

O desconto, que varia de 10% a 
65%, é dado de acordo com a fai-
xa de consumo. A proposta altera 
a Lei 12.212/10, que criou a tarifa 
social de energia elétrica.

O autor, deputado Josivaldo JP 
(PSD-MA), acredita que a medida 
vai apoiar negócios de microem-
preendedores que foram afetados 
por dois anos de pandemia.

O parlamentar argumenta ain-
da que “um volume expressivo que 
muitos MEIs já estão enquadrados 

na baixa renda, não havendo assim 
uma alavancagem no potencial de 
beneficiários com a presente pro-
posição”.

TRAMITAÇÃO - A proposta 
que tramita em caráter conclusivo 
será analisada pelas comissões de 
Desenvolvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços; de 
Minas e Energia; Finanças e Tribu-
tação; e de Constituição e Justiça 
e de Cidadania. (Agência Câmara)

Valorização das universidades estaduais é reivindicação antiga

Josivaldo JP pretende apoiar microempreendedores

R
E

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

/
 
I
N

T
E

R
N

E
T

 

R
I
C

A
R

D
O

 
B

A
R

B
O

S
A

 

N
A

J
A

R
A

 
A

R
A

Ú
J
O

/
 
C

Â
M

A
R

A
 
D

O
S

 
D

E
P

U
T

A
D

O
S

Airton Faleiro (PT-PA) e outros par-
lamentares apoiadores da proposta. 

Invocando “a fome crescente e 
a insegurança alimentar que afeta 
a maior parte dos brasileiros”, os 
parlamentares falam em corrigir o 
que classificam como “abusividade 
dos volumes de alimentos expor-
tados pelo país”. Frases essas entre 
aspas, que podem ser encontradas 
no texto original de justificativa do 
projeto.

SETORES QUE SERIAM MAIS 
AFETADOS 

A proposta deixa de fora os pro-
dutos elaborados ao prever que, 
mediante ato do Poder Executivo, 
estariam sujeitos ao Imposto de 
Exportação: a soja, milho e arroz, 
na forma de grãos, quando os esto-
ques públicos estiverem em volume 
abaixo de 10% das previsões de 
consumo nacional desses produ-
tos; e carnes de frangos, bovinos e 
suínos, na forma in natura, nas si-
tuações de ameaça à regularidade 
do abastecimento interno.

O material não menciona, 
contudo, qual seria o órgão de 
referência para tal classificação. 
Também não há definições sobre 
os valores a serem cobrados. A 
ideia deles é, sobretudo, alterar 
o Decreto-Lei 1.578/77, que trata 
justamente de imposto de expor-
tação. Essa cobrança extra seria 

direcionada, nesse caso, às carnes 
bovinas, suínas e de frango.

CONTRADIÇÕES E 
“ERROS DA PROPOSTA” 

Para o avanço dessa ideia, os 
autores afirmam que outros países 
adotaram medidas até mais drásti-
cas, como restringir - ou até mes-
mo proibir - a exportação de deter-
minados alimentos. Mas, exemplos 
são países que seguem com preços 
de alimentos elevados internamen-
te e um risco de quebra do setor 
agropecuário, como a Argentina.

Dentro da justificativa eles ci-
tam que, “Em 2021, foram enormes 
as perdas de safra principalmente 
por conta da seca no Sul. O Brasil 
exportou 20,4 milhões de tonela-
das de milho quando enfrentáva-
mos dificuldades para atender o 
mercado doméstico, e importamos 
3,2 milhões de toneladas de milho 
a preços internacionais estratosfé-
ricos”, notaram os autores. 

“Tá dando certo na Argentina, 
né? Vão querer a mesma filosofia 
por aqui. Vamos passar fome todo 
mundo, então”, ironiza o enge-
nheiro agrônomo e consultor de 
mercados agrícolas Vlamir Bran-
dalizze, referindo-se à política de 
taxações das exportações que por 
duas décadas consecutivas tem 
deprimido o agronegócio do país 
vizinho. 

Para a engenheira agrônoma e 
analista de commodities da cidade 
argentina de Rosário Paulina Les-
cano, o Brasil faria bem se ficasse 
longe desse modelo. “O objetivo 
declarado pelo governo era evitar 
o aumento do preço dos alimen-
tos, mas a verdade é que até agora 
isso nunca aconteceu. Na Argen-
tina temos uma inflação de quase 
60%. O que se conseguiu foi baixar 
o preço pago ao produtor. E o go-
verno encontrou uma maneira bár-
bara de arrecadar imposto”. 

Segundo o documento, são 
22 deputados assinado o proje-
to, sendo que 14 deles assinaram 
eletronicamente o documento 
CD226486645200.

Airton Faleiro – Pará; Afon-
so Florence – Bahia; Beto Faro 
– Pará; Bohn Gass – Rio Grande 
do Sul; Carlos Veras – Pernambu-
co; Célio Moura – Tocantins; Eri-
ka Kokay – Distrito Federal; Frei 
Anastácio – Paraíba; João Daniel 
– Sergipe; Leonardo Monteiro – 
Minas Gerais; Marcon – Rio Gran-
de do Sul; Natália Bonavides – Rio 
Grande do Norte; Nilto Tatto – São 
Paulo; Padre João – Minas Gerais; 
Paulo Teixeira – São Paulo; Patrus 
Ananias – Minas Gerais; Paulão – 
Alagoas; Pedro Uczai – Rio Grande 
do Sul; Rogério Correia – Minas 
Gerais; Valmir Assunção – Bahia; 
Zé Carlos – Maranhão; Zé Neto – 
Bahia. (Compre Rural)
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,18

Cotação EURO - REAL

R$ 5,41

Gasolina

R$ 5,29

Diesel comum Etanol 

R$ 7,59 R$ 3,99

Temperatura Fechamento

18hMáx.: 30º
Min. : 13º

Sebrae Minas abre inscrições para 
programa de estágio

Secretaria de Saúde de Pirapora inicia 
a campanha contra a poliomielite e 
multivacinação

Confiança dos pequenos negócios cai em 
julho
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O interessado pode se inscrever até 31 de agosto

Estão abertas as inscrições para 
o Programa de Estágio do Sebrae 
Minas. Podem se candidatar estu-
dantes do ensino superior de todo 
o estado ou que cursam o ensino 
técnico em Administração em uma 
das escolas do Sistema de Formação 
Gerencial do Sebrae. As inscrições 
devem ser feitas no site estagio.se-
braemg.com.br.

As oportunidades de estágio 
para estudantes do ensino supe-
rior abrangem mais de 100 cursos, 
entre os quais Administração, Artes 
Visuais, Comunicação Social, Di-
reito, Economia, Ciências da Com-
putação, Ciências Sociais e muitos 
outros. O Sebrae irá convocar os 
candidatos conforme demanda por 
contratação para a unidade Montes 
Claros e outras 58 unidades no es-
tado

O estágio tem duração de um 
ano, podendo ser renovado por 

igual período. A bolsa para os es-
tudantes de nível superior é de R$ 
1.196,68 no primeiro ano de está-
gio e de R$ 1.435,12 no segundo 
ano, para uma carga horária diária 
de 6 horas. Já para o nível técnico, 
a bolsa é de R$ 797,79 no primeiro 
ano de estágio e de R$ 956,75 no 
segundo ano, para 4 horas diárias.

Além da bolsa, os convocados 
receberão vale-alimentação; vale-
-transporte (de acordo com a ne-
cessidade); seguro de vida; 40% 
de desconto em sessões de terapia 
on-line, com psicólogos de todo o 
país, por meio da plataforma Vittu-
de, além de subsídio de até 100% 
em planos de atividade física pre-
sencial ou on-line em academias e 
estúdios, pelo convênio com a pla-
taforma corporativa Gympass.

Os estagiários também têm 
acesso à Universidade Corpora-
tiva, que oferece diversas opor-

tunidades de capacitação, entre 
cursos, oficinas, eventos on-line e 
presenciais, cartilhas e outras. “So-
mos uma empresa comprometida 
com os valores de equidade, da 
diversidade e da inclusão. E procu-
ramos novos talentos, que, assim 
como nós, se entusiasmem com a 
possibilidade de transformar a vida 
de milhares de pessoas por meio 
do empreendedorismo”, explicou 
o superintendente da instituição, 
Afonso Maria Rocha.

CAPILARIDADE - O Sebrae Mi-
nas atua em todo o estado por 
meio de suas unidades de atendi-
mento próprias, 58 no total, além 
da Rede de Atendimento Aqui Tem 
Sebrae, que reúne mais de 400 
instituições parceiras. O propósito 
instituição, que completa 50 anos 
em 2022, é “Impulsionar o em-
preendedorismo para transformar 

vidas.
O Sebrae oferece orientação 

a quem deseja abrir, diversificar 

ou ampliar um empreendimen-
to, além de desenvolver projetos 
e articular para a disseminação e 

criação de políticas públicas que 
favorecem o crescimento dos pe-
quenos negócios. 

A Prefeitura de Pirapora, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde iniciou ontem (8), a campa-
nha contra a poliomielite e multi-
vacinação. A campanha segue até 9 
de setembro, e a meta do Ministé-
rio da Saúde é vacinar no mínimo 
95% das crianças de um a menores 
de 5 anos de idade e atualizar a 
situação vacinal de crianças e ado-
lescentes menores de 15 anos de 
idade.

Em Pirapora, segundo informa-
ções da enfermeira Sabrina Gitira-
na, a campanha será realizada nas 
unidades de Saúde: Cidade jardim 
1, Fábio Alves, UAP Central, Ulde 
Gomes, Isabel Santos, Santo Antô-

nio, Eustáquio de Queiroz e Nova 
Pirapora.

“As vacinas são: Hepatite A e B, 
Penta (DTP/Hib/Hep B), Pneumo-
cócica 10 valente, VIP ( Vacina Ina-
tivada Poliomielite), VRH ( Vacina 
Rotavírus Humano), Meningocó-
cica C (conjugada), VOP ( Vacina 
Oral Poliomielite), Febre amarela, 
Tríplice viral (Sarampo, Rubéola, 
Caxumba), Tetraviral (Sarampo, 
Rubéola, Caxumba, Varicela), DTP 
(tríplice bacteriana), Varicela e 
HPV quadrivalente (Papilomaví-
rus Humano). Estarão disponíveis 
para os adolescentes, as vacinas 
HPV, dT (dupla adulto), Febre 
amarela, Tríplice viral, Hepatite B, 

dTpa e meningocócica ACWY (con-
jugada). Todos os imunizantes que 
integram o Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) são seguros e 
estão registrados pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa)”, relatou.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, as campanhas de vacinação 
vão coincidir com a imunização 
contra a Covid-19 em andamento. 
As vacinas Covid-19 poderão ser 
administradas de maneira simul-
tânea ou com qualquer intervalo 
com as demais do Calendário Na-
cional, na população a partir de 
três anos de idade. (KELLY CRISTI-
NA – Colaboradora)

A confiança dos donos de pe-
quenos negócios de Minas Gerais 
caiu em julho, de acordo com a 
pesquisa Índice Sebrae de Confian-
ça dos Pequenos Negócios (Iscon), 
que ouviu 1.410 representantes do 

segmento entre 1º e 11 de julho. 
O indicador ficou em 117 pontos, 
quatro a menos do que o registrado 
no mês anterior. O Comércio foi o 
setor mais confiante, com um Iscon 
de 119 pontos. Já Serviços foi o que 

apresentou menor confiança (115).
Entre junho e julho, tanto a ava-

liação dos empresários em relação 
ao cenário atual dos negócios quan-
to suas expectativas para o curto 
prazo pioraram. O Índice de Situa-

ção Recente (ISR) caiu quatro pon-
tos (de 88 para 85) e o Índice de 
Situação Esperada (ISE) teve uma 
queda de cinco pontos (de 138 
para 133). “Apesar de manterem 
uma expectativa de melhora para os 
próximos três meses, os empreen-
dedores avaliam que o cenário está 
menos animador”, explica a econo-
mista Paola La Guardia, analista do 
Sebrae Minas.

Nos sete primeiros meses do 
ano, o Iscon manteve uma média de 
117 pontos, numa tendência de ex-
pansão das atividades. “Isso reflete 
a situação econômica do país, que 
apesar do controle da pandemia 
e da retomada das atividades, tem 
enfrentado os aumentos da inflação 
e das taxas de juros, aliados a uma 
taxa de desemprego ainda elevada. 
Além disso, a proximidade das elei-
ções acentua as incertezas em rela-
ção aos rumos da economia”, avalia 
Paola La Guardia.

A pesquisa Iscon também mos-
tra que, ao longo do ano, a confian-
ça dos empresários de pequenos 
negócios tem sido mais positiva em 
relação ao cenário futuro de curto 
prazo do que sua avaliação sobre os 
últimos três meses O ISE manteve 
uma média de 134 pontos no perí-
odo, enquanto o ISR registrou uma 
média de 82 pontos.

O ISE e o ISR são os dois subín-
dices que compõem o Iscon, mas 
o primeiro tem peso dobrado no 
cálculo do indicador de confiança 
dos pequenos negócios. “Fatores 
que provavelmente também tive-

ram efeitos sobre a confiança dos 
empresários do estado ao longo do 
ano, nesse caso positivamente, fo-
ram os estímulos fiscais e de renda 
oferecidos pelo governo no perío-
do”, acrescenta a economista.

O Iscon varia entre 0 e 200 
pontos. Um resultado acima de 
100 pontos indica tendência de 
expansão da atividade; igual a 100, 
tendência de estabilidade e, menor 
que 100, tendência de retração.

DESEMPENHO POR 
PORTE E SETOR

As empresas de pequeno por-
te (EPP) e as microempresas (ME) 
apresentaram confiança mais eleva-
da em julho, com 127 e 124 pon-
tos, respectivamente. Já o Iscon dos 
microempreendedores individuais 
(MEI) ficou em 111 pontos. Todos 
os grupos de pequenos negócios 
apresentaram queda da confiança 
em julho, mas as ME e os MEI tive-

ram uma queda maior, ambos de 
cinco pontos. Já o Iscon das EPP 
caiu dois pontos em relação a ju-
nho.

O setor mais confiante deixou 
de ser a Construção Civil (117) e 
passou a ser o Comércio (119). A 
Indústria ficou com 116 pontos e 
os Serviços com o menor indicador, 
115. Os setores que apresentaram 
as maiores quedas no Iscon em ju-
lho foram a Construção Civil (-8) e 
Serviços (-7).

Todos os setores tiveram que-
da da confiança, exceto a Indús-
tria, cujo indicador aumentou três 
pontos. “Essa melhora pode ser 
explicada por vários fatores, entre 
eles algumas medidas que tiveram 
impactos positivos sobre o setor, 
como a lei complementar que li-
mita a cobrança estadual do ICMS 
sobre os combustíveis, energia elé-
trica, comunicações e transporte 
coletivo”, destaca Paola La Guardia. 
(Agência Sebrae)
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Índice de preços dos alimentos da 
FAO tem quarta queda mensal

Preço da carne de frango 
atinge novo recorde no 
mercado internacional, 
aponta FAO

Produtor tem queda de 19% na produção de leite 
e de 32% na comercialização mensal

Mercado financeiro reduz projeção da inflação 
pela 6ª vez consecutiva

Levantamento realizado com produtores atendidos pela SIA mostra que mesmo 
com o valor do litro em alta, os custos não cobrem margem para lucro

O índice de preços dos ali-
mentos da Organização das Na-
ções Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO) teve média de 
140,9 pontos em julho, queda de 
13,3 pontos (8,6%) em relação a 
junho. Essa foi a quarta queda 
mensal consecutiva. No entanto, 
na comparação com o mesmo mês 
de 2021, a pontuação cresceu 16,4 
pontos (13,1%). 

Segundo a FAO, os maiores 
recuos mensais ocorreram nos 
preços dos óleos vegetais e dos 
cereais, enquanto os de açúcar, la-
ticínios e carnes caíram em menor 
grau.

O indicador dos cereais teve 
média de 147,3 pontos em ju-
lho, uma queda de 19,1 pontos 
(11,5%) em relação a junho. Os 
preços internacionais de todos os 

cereais recuaram, com destaque 
para o trigo, que caiu 14,5%, em 
parte como reação ao acordo al-
cançado entre a Ucrânia e Rússia 
para desbloquear os principais 
portos do Mar Negro, diz a FAO 
em relatório.

O subíndice de óleos vegetais 
teve média de 171,1 pontos, uma 
queda de 40,7 pontos (19,2%). A 
baixa acentuada foi impulsionada 
pelos menores preços dos óleos 
de palma, soja, colza e girassol. 

O indicador de preços lácteos 
teve média de 146,4 pontos em 
julho, queda de 3,8 pontos (2,5%) 
em relação a junho. “As cotações 
internacionais do leite em pó des-
natado registraram a maior queda, 
seguidas pelas da manteiga e do 
leite em pó integral, refletindo 
principalmente as fracas ativida-

des do mercado na Europa devido 
às férias de verão”, diz a FAO. 

O subíndice de proteínas teve 
o primeiro declínio mensal após 
seis altas consecutivas, ao registar 
124,0 pontos em julho, uma que-
da de 0,6 ponto (0,5%) em relação 
a junho. “As cotações mundiais 
de carne ovina caíram, devido ao 
aumento das de exportação da 
Austrália e da menor demanda. 
Enquanto isso, os preços da car-
ne bovina recuaram, refletindo o 
aumento da disponibilidade nas 
principais regiões produtoras”, 
diz o texto da FAO. 

Por fim, o indicador de açúcar 
caiu pelo terceiro mês consecutivo 
e atingiu a maior baixa em cinco 
meses ao ficar em 112,8 pontos, 
4,4 pontos (3,8%) menos que em 
junho. ( Valor Econômico)

De acordo com o Índice FAO 
de Preços dos Alimentos (FFPI, na 
sigla em inglês), em julho o preço 
médio das carnes alcançou média 
de 124 pontos, valor que repre-
sentou queda de 0,45% sobre o 
mês anterior, a primeira após seis 
meses de altas consecutivas.

Abaixa foi influenciada, sobre-
tudo pelas carnes ovina (-3,23%) 
e bovina (-2,01%), porquanto a 
carne suína manteve, aproxima-
damente, os mesmos preços de 
junho passado (queda de apenas 
0,05%), enquanto a carne de fran-

go permaneceu em alta (+2,10%), 
com isso superando o recorde de 
preço alcançado no mês anterior.

Comparativamente a julho de 
2021 a carne de frango é, também, 
a que vem registrando maior valo-
rização: +21,45%. Já o ganho de 
preço da carne bovina ficou em 
7,59%, enquanto o da carne suína 
não passou de 1,64%.

De toda forma, considerada a 
média observada nos sete primei-
ros meses de 2022, constata-se 
que carne bovina e de frango vêm 
obtendo valorização muito próxi-

ma, de 21,44% e 21,99%, respec-
tivamente, em relação a idêntico 
período de 2021.

Porém, o que chama a aten-
ção (e o gráfico abaixo ressalta) 
é a (quase) paridade de preço 
registrada entre as carnes bovina 
e de frango. Ou seja: em relação 
aos preços médios registrados no 
triênio 204/2016 (100 pontos) 
ambas chegaram a julho de 2022 
alcançando valorização de pouco 
mais de 30%. No mesmo período 
a carne suína valorizou-se apenas 
5%. (AviSite)

Um levantamento realizado 
pela equipe de consultores da SIA, 
Serviço de Inteligência em Agrone-
gócios, com base em dados de 350 
produtores atendidos no Rio Gran-
de do Sul, mostra que a produção 
diária de leite nestas propriedades 
teve uma redução de 19%, ou seja, 
de 17 para 13 litros diários por 
vaca. O reflexo também foi sentido 
na média de comercialização men-
sal do produto, que teve queda de 
32%, passando de 12,47 mil litros 
por mês para 8,47 mil litros por 
mês na comparação com o ano de 
2021.

Segundo o engenheiro agrôno-
mo Armindo Barth Neto, gerente 
Técnico da SIA, os aumentos dos 

preços das rações assim como os 
custos de produção de milho e pas-
tagens nas propriedades subiram 
fortemente devido à alta dos preços 
dos insumos, como os fertilizantes, 
onde a elevação chegou a mais de 
100% entre 2021 e 2022. Todo este 
cenário afetou os produtores prin-
cipalmente com perda de compe-
titividade, ou seja, menor margem 
de lucro pelo aumento dos custos 
de produção, e redução na receita 
total, já que a estiagem afetou a pro-
dução leiteira.

O especialista lembra que a in-
dústria de laticínios vem tentando 
compensar essa baixa na produ-
ção aumentando o valor do litro 
do leite pago ao produtor. Nestes 

produtores atendidos pela SIA, o 
valor médio pago pelo litro do leite 
no segundo trimestre de 2022 foi 
de R$ 2,33, um aumento de 20% 
em relação ao mesmo período de 
2021.  No entanto, esse aumento 
foi insuficiente, comparando todo 
o aumento de custos de produção 
e a queda na produção total de lei-
te no período. Desta forma, Barth 
Neto sinaliza que as condições des-
favoráveis de produção e a queda 
no faturamento e na renda acabam 
por desestimular os produtores, 
que passam a não investir em 
tecnologia, refletindo na redução 
de produção e oferta de leite no 
mercado. “Muitos produtores es-
premidos pelas margens e pouca 

escala (pequenas propriedades), 
acabam abandonando a ativida-
de”, afirma.

Conforme ressalta o gerente 
técnico da SIA, no acumulado do 
último ano os aumentos no custo 
de produção do leite chegaram a 
bater a casa dos 28%, valor expres-
sivo se comparado à inflação geral 
que, ao longo do mesmo período, 
soma 11,89% de elevação (IPCA). 
“Essa alteração no valor pago pelo 
consumidor no litro do leite em 
2022 é resultante da combinação 
de fatores que vão além da entres-
safra - que naturalmente resulta 
na elevação do preço de produtos 
lácteos – período compreendido 
entre outono e inverno”, ressalta.

Barth Neto coloca, ainda, 
que a escassez de chuvas no Rio 
Grande do Sul, registrada entre 
novembro de 2021 e março de 
2022, prejudicou a produção de 
alimentos para as vacas leiteiras, 
como soja e milho, principais in-
gredientes das rações, e também a 
produção de milho silagem e pas-
tagens, principais fontes de ali-
mento volumoso para os animais. 
Segundo estimativa realizada pela 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), a produção de 
milho no Estado teve uma redu-
ção de cerca de 32% em compara-
ção ao ano anterior. No entanto, 
na média nacional, a produção 
aumentou aproximadamente 

33%. Já para a soja, o volume total 
produzido foi 50% menor que na 
safra 2020/2021, enquanto na mé-
dia nacional a queda foi de 11%.

O gerente técnico da SIA fi-
naliza afirmando que tudo isso 
resulta em menos leite disponível 
no mercado. “Muitas indústrias 
têm reduzido as suas jornadas 
de trabalho ou paralisado setores 
dentro das fábricas. O pouco leite 
no mercado e a alta concorrência 
pelo produto, acabam aumentan-
do o preço para o consumidor 
final. Uma crise como esta, não é 
boa para ninguém, todos os elos 
da cadeia são afetados, produto-
res, indústria e consumidores”, 
alerta. (AgroEffective)

A previsão do mercado financeiro 
para o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), consi-
derada a inflação oficial do país, caiu 
de 7,15% para 7,11% neste ano. É a 
6ª redução consecutiva da projeção. 
A estimativa está no Boletim Focus 
desta segunda-feira (8), pesquisa 
divulgada semanalmente pelo Ban-
co Central (BC), com a expectativa 
de instituições para os principais 
indicadores econômicos.

Para 2023, a estimativa de in-
flação ficou em 5,36%. Para 2024 
e 2025, as previsões são de 3,3% e 
3%, respectivamente.

A previsão para 2022 está aci-
ma da meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo BC. A meta, 
definida pelo Conselho Monetá-

rio Nacional, é de 3,5% para este 
ano, com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para cima 
ou para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é de 2,25% e o superior de 
5,25%.

Em junho, a inflação subiu 
0,67%, após a variação de 0,47% 
registrada em maio. Com o resulta-
do, o IPCA acumula alta de 5,49%, 
no ano, e 11,89%, em 12 meses.

Os dados de julho devem ser 
divulgados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística na terça-
-feira (9), mas o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo – 15 
(IPCA-15), a prévia da inflação ofi-
cial, registrou inflação de 0,13% no 
mês passado, menor que a de junho 
(0,69%).

INFLAÇÃO E TAXA DE JUROS - 
Para alcançar a meta de inflação, o 
Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros, 
a Selic, definida em 13,75% ao ano 
pelo Comitê de Política Monetária 
(Copom). A taxa está no maior nível 
desde janeiro de 2017, quando tam-
bém estava em 13,75% ao ano.

Para o mercado financeiro, a ex-
pectativa é de que a Selic encerre 
o ano nesse patamar. Para o fim de 
2023, a estimativa é de que a taxa 
básica caia para 11% ao ano. E para 
2024 e 2025, a previsão é de Selic 
em 8% ao ano e 7,5% ao ano, res-
pectivamente.

Quando o Copom aumenta a 
taxa básica de juros, a finalidade é 
conter a demanda aquecida, e isso 

causa reflexos nos preços porque 
os juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a poupança. 
Desse modo, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a expansão 
da economia. Além da taxa Selic, os 
bancos consideram outros fatores 
na hora de definir os juros cobra-
dos dos consumidores, como risco 
de inadimplência, lucro e despesas 
administrativas.

Quando o Copom reduz a Selic, 
a tendência é de que o crédito fique 
mais barato, com incentivo à pro-
dução e ao consumo, reduzindo o 
controle da inflação e estimulando a 
atividade econômica.

PIB E CÂMBIO - As instituições 
financeiras consultadas pelo BC 
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elevaram a projeção para o cresci-
mento da economia brasileira este 
ano de 1,97% para 1,98%. Para 2023, 
a expectativa para o Produto Interno 
Bruto (PIB) – a soma de todos os 
bens e serviços produzidos no país – 
é de crescimento de 0,4%. Em 2024 
e 2025, o mercado financeiro projeta 

expansão do PIB em 1,7% e 2%, res-
pectivamente.

A expectativa para a cotação do 
dólar manteve-se em R$ 5,20 para o 
final deste ano. Para o fim de 2023, a 
previsão é de que a moeda americana 
também fique nesse mesmo patamar. 
(Canal Rural) 
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Entrega voluntária de crianças está 
previsto no Estatuto da Criança e do 
Adolescente

OAB Montes Claros lança, hoje, 
campanha Advocacia sem Assédio

Judiciário estuda padronização do sigilo 
em processos de violência doméstica

DA REDAÇÃO

Criado como alternativa ao 
simples abandono ou até mesmo 
a esquemas irregulares de adoção, 
a entrega voluntária de crianças 
recém-nascidas para adoção, é um 
procedimento previsto no Estatu-
to da Criança e do Adolescente 
(ECA). Embora esteja em vigor 
desde 2017, só ganhou reper-
cussão no mês de junho deste 
ano, depois que a atriz Klara 
Castanho, de 21 anos, revelou 
numa rede social, ter aderido 
ao procedimento após ter sido 
vítima de estupro.

Conforme prevê o artigo 
19-A, do ECA, a gestante ou 
mãe que manifeste interesse 
em entregar seu filho para ado-
ção, antes ou logo após o nas-
cimento, será encaminhada à 
Justiça da Infância e da Juventude. 
A legislação garante ainda o sigilo 
total à mulher grávida que faça a 
entrega voluntária, incluindo o se-
gredo sobre o próprio nascimen-
to da criança. O intuito é garantir 
assistência e proteger a gestante 
que tem impossibilidade de criar 
o bebê ou não queira ficar com o 

mesmo, garantindo que, depois, 
ela não será responsabilizada.

Ao manifestar em qualquer 
hospital público, posto de aten-
dimento, conselho tutelar ou 
outra instituição do sistema de 
proteção à infância a vontade de 
fazer a entrega, a gestante deve 

ser obrigatoriamente encaminha-
da ao Poder Judiciário. Tudo deve 
ser supervisionado por uma Vara 
da Infância e acompanhado pelo 
Ministério Público.

A lei prevê que, nesses casos, 
a mulher deve ser atendida por 
uma equipe técnica multidiscipli-
nar, composta por profissionais 

de assistência social e psicologia. 
A equipe irá elaborar um parecer 
para análise do juiz, que em audi-
ência com a gestante dará a sen-
tença sobre a entrega.

Caso haja concordância de to-
dos, a criança é encaminhada para 
acolhimento imediato por família 

apta, que esteja inscrita no 
Sistema Nacional de Adoção 
e Acolhimento (SNA). A mãe 
biológica tem dez dias para 
manifestar arrependimento. 
Depois desse prazo, perde 
os direitos familiares sobre a 
criança. Todo o procedimen-
to foi inserido no ECA pela 
Lei 13.509/2017.

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) informou que 
está em fase final de elabo-
ração uma norma que irá 
detalhar ainda mais os pro-

cedimentos para a entrega volun-
tária no âmbito dos tribunais de 
Justiça.

A procura pelo mecanismo 
tem crescido nos últimos anos, 
segundo levantamentos do SNA. 
Em 2021, foram registradas 1.238 
entregas voluntárias no país, um 
aumento de 22,4% se compara-

“Vítima ou não de abuso sexual, 
a mulher tem o direito de não 

exercer a maternidade. A legisla-
ção garante ainda o sigilo total à 
mulher grávida que faça a entrega 

voluntária, incluindo o segredo 
sobre o próprio nascimento da 

criança O caso deve ser acompa-
nhado e autorizado pelo Poder 

Judiciário

do com as 1.012, em 2020. Neste 
ano, 484 crianças foram recebidas 
para adoção.

Registrar o filho de outra pes-
soa como se fosse seu, atribuir 
o parto alheio como próprio ou 
ocultar criança para que não seja 

registrada são crimes previstos no 
Código Penal, com pena de dois a 
seis anos de reclusão.

Também é crime prometer 
ou efetivar a entrega de criança 
mediante pagamento ou recom-
pensa, com pena prevista de um 

a quatro anos de reclusão, mais 
multa. Incide na mesma pena 
quem recebe o menor. O abando-
no de incapaz e de recém-nascido 
também é crime previsto no Có-
digo Penal brasileiro. (Com infor-
mações da Agência Brasil) 

DA REDAÇÃO

Com o intuito de conscientizar 
os advogados e toda a sociedade a 
respeito da violência contra mu-

lher e o assédio, principalmente 
nos locais de trabalho, a 11ª Sub-
seção OAB/MG – Montes Claros 
lança hoje (9), às 19h, no Espaço 
OAB Eventos, a campanha Advo-

cacia sem Assédio. O evento, gra-
tuito, será regional e terá a parti-
cipação da subseção de outros 18 
municípios do Norte de Minas e 
com a Diretoria da CMA da Sec-
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Após manifestar a vontade de fazer a entrega, a gestante deve ser obrigatoriamente encaminhada 
para acompanhamento e autorização do Poder Judiciário

Gracyelle Bicalho destaca a importância do evento para chamar
 a atenção da sociedade para denunciar

Reunião do GT criado no âmbito do CNJ para elaborar propostas 
contra violência e o feminicídio com representantes do Executivo e 

sociedade civil

cional mineira.
De acordo com a presidente da 

Comissão OAB Mulher, Gracyelle 
Bicalho destaca que a violência 
contra Mulher é um problema 
estrutural e, por isso, é um pro-
blema que exige preparo, huma-
nização e constância no combate. 
“A atuação da advogada nesses ca-
sos é fundamental desde a abor-
dagem inicial junto à vítima até a 
intervenção perante o judiciário. 
Através do olhar feminino aumen-
ta-se a garantia das medidas pro-
tetivas que visam à defesa física, 
psicológica, sexual e patrimonial. 
No entanto, precisamos da parti-
cipação também dos colegas ad-
vogados em campanhas e ações 
de combate à violência de gênero, 
esta luta é de todos”, destaca.

Na oportunidade, a entidade 
também firmará parcerias com o 
município de Montes Claros para 
criação de um núcleo jurídico vol-
tado ao atendimento às mulheres 
vítimas de violências e em situação 
de vulnerabilidade social. O nú-

cleo jurídico funcionará no CRAM 
- Centro de Referência de Atendi-
mento às Mulheres em Situação 
de Violência, de forma “Pro Bono” 
e contará com o atendimento jurí-
dico das advogadas da Subseção. 
Nesta mesma ocasião será firmada 
parceria também com a Rede de 
enfrentamento à Violência Contra 
Mulher (Revicom)

Ainda de acordo com Gracyelle 
Bicalho a violência contra Mulher 
não é tarefa fácil, por isso a OAB 
Montes Claros acredita nas redes 
de apoio e na participação cola-
borativa entre os órgãos e insti-
tuições. “Sabemos da importância 
do nosso papel social e queremos 
auxiliar no enfrentamento à vio-
lência em nosso Município no 
que for possível. O acolhimento e 
o atendimento à vítima, o acesso 
à Justiça, a garantia de direitos, a 
aplicabilidade das leis são pilares 
basilares para redução dos índices 
alarmantes da violência de gêne-
ro contra as mulheres em Montes 
Claros e região”, pondera a advo-

gada. 
O proposito da OAB Montes 

Claros vem trabalhado de forma 
a promover a inclusão das mulhe-
res para garantir a equidade de 
direitos entre os gêneros. “O mês 
de agosto é um momento para 
refletirmos sobre tantos desafios 
que ainda temos e o quanto ainda 
precisamos lutar por uma socie-
dade menos violenta – seja essa 
violência física, moral, patrimo-
nial ou qualquer outra – para as 
mulheres”, afirma o presidente da 
11ª Subseção, Herbert Alcântara.

PROGRAMAÇÃO:
19h15 - Lançamento da Cam-

panha
20h - Palestra com o tema “A 

Cultura do assédio”, com a ad-
vogada e professora da ESA/MG, 
Cristiane Araújo 

20h40 - Assinatura dos termos 
de parceria

21h - Happy Hour “Advocacia 
sem assédio” no Bar Mãe Joana 
(comanda individual)

No mês de conscientização so-
bre a violência contra as mulheres, 
celebrado no aniversário da Lei 
Maria da Penha (Lei 11.340/2006), 
o Poder Judiciário, o Poder Exe-
cutivo, entidades e instituições 
públicas e privadas buscam, uni-
das, destravar pautas e ações con-
sideradas prioritárias para a efeti-
vidade do combate esses crimes. 
Aumentar o alcance da Campanha 
Sinal Vermelho em todo o país e 
estabelecer uma padronização que 
sirva para que o Sistema de Justiça 
possa se guiar no estabelecimento 
do chamado sigilo de justiça em 
processos de violência foram as 
principais pautas de uma reunião 
na sede do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ).

O encontro reuniu representan-
tes de órgãos que trabalham direta-
mente com o tema e membros do 
Grupo de Trabalho criado no âmbi-
to do CNJ para elaborar propostas 
que freiem a violência e o feminicí-
dio no país. Os dados de violência 
contra a mulher no país são alar-
mantes: a cada hora, mais de 500 
brasileiras são vítimas de alguma 
agressão, segundo dados do Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública. O 
número pode ser ainda maior devi-
do a cifra oculta das agressões que 
não chegam a ser registradas.

O supervisor da Política Judi-
ciária Nacional de Enfrentamento 
à Violência, conselheiro Marcio 
Luiz Coelho de Freitas, reforçou a 
importância de uma padronização 
mínima em relação aos critérios 
de sigilo dos dados, a fim de evitar 
um problema no enfrentamento 
do fenômeno da violência.  “Se, 
por exemplo, no Distrito Federal 
os processos são tratados de ma-
neira sigilosa, mas no Rio Grande 
do Sul não são e, no Ceará, os 
juízes lidam com eles de outra 
forma. Assim, enfrentaremos uma 
disparidade na base de dados que 
dificultará o entendimento do que 
está acontecendo e prejudicará a 
formulação de políticas eficazes”, 
disse o conselheiro.

Para a secretária-executiva ad-
junta do Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos, 
Viviane Pontinelli, apontou, entre 
os desafios causados pela não pa-
dronização do sigilo, a dificuldade 
em dar cumprimento às prisões 

dos autores de violência.  “Recebe-
mos informações que, no âmbito 
das operações das polícias civil e 
militar, muitas vezes se tem difi-
culdade em saber se os homens fo-
ram ou não intimados em relação 
às medidas protetivas de urgência 
e isso prejudica ou mesmo invia-
biliza o cumprimento de prisões”, 
disse.

O juiz do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal (TJDFT) Ben-Hur 
Viza aproveitou o encontro para 
ressaltar a necessidade de equipes 
multidisciplinares trabalhando 
unicamente nas varas e juizados 
de violência doméstica, como é 
previsto na Lei Maria da Penha, e 
ponderou – em relação ao sigilo 
dos processos – que a medida não 
pode ser simplesmente revogada 
pois preserva a segurança e o di-
reito à intimidade das mulheres 
vítimas de violência. O magistrado 
foi indicado pelo conselheiro Mar-
cio Freitas, que coordena o GT das 
ações, a produzir uma minuta de 
proposta voltada ao Sistema de Jus-
tiça, que contribua para solucionar 
o conflito relativo aos limites do 
sigilo dos dados.

SINAL VERMELHO - Em rela-
ção à Campanha Sinal Vermelho, 
encabeçada pela Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB) em 
parceria com o CNJ, a presidente 
da entidade, Renata Gil, afirmou 
que o protocolo de atendimento 
às vítimas precisa ser melhor inte-
grado com o sistema da polícia e 
defendeu que a iniciativa seja abra-
çada pela sociedade, empresas e 
órgãos públicos. O programa – que 
completou dois anos em 2022 – foi 
responsável por resgatar ao menos 
duas mulheres vítimas de cárcere 
privado no país.

A magistrada também sugeriu 
um programa de acompanhamento 
dos casos de feminicídio mais em-
blemáticos, para que não fiquem 
impunes nem causem à sociedade 
a sensação de impunidade. “Preci-
samos de respostas mais rápidas à 
sociedade. De uma força-tarefa que 
aja na prevenção mas também na 
punição”, disse.

A campanha nasceu em 2020, 
quando houve um expressivo au-
mento de casos de violência com 
a implementação da quarentena, 
durante a pior fase da pandemia do 

Covid19. Para fazer uma denúncia 
basta a vítima mostrar um X verme-
lho em uma das mãos para algum 
funcionário de estabelecimentos 
engajados na campanha como far-
mácias, shoppings e supermerca-
dos.

Representantes da Caixa Eco-
nômica Federal (CEF) também 
participaram da reunião, com in-
tuito de conhecerem a Campanha 
Sinal Vermelho e, futuramente, 
contribuírem para o projeto, au-
mentando sua capilaridade.  O 

encontro contou ainda com as par-
ticipações da diretora de Enfrenta-
mento à Violência contra a Mulher 
do Ministério da Mulher, Família e 
Direitos Humanos, Grace Justa, da 
presidente do Fórum Nacional de 
Juízas e Juízes de Violência Domés-
tica e Familiar (Fonavid), Ana Cris-
tina de Freitas Mota (TJPE), e da 
presidente do Colégio de Coorde-
nadores da Mulher em Situação de 
Violência (Cocevid), desembarga-
dora Paula Cunha e Silva (TJMG). 
(Agência CNJ)
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Vitor Mendes é o convidado do Gazeta 
Musical desta terça-feira (9) 

Copa do Mundo 2022: montes-clarenses 
afirmam ‘estarem empolgados’ com o mundial

Vinícios Santos (dir.) e o cantor Vitor Mendes – nos estúdios da TV Gazeta Norte Mineira

“A Copa mexe bastante com todos, são excelentes as 
expectativas”, afirma Joaquim Cardoso

Halisson Domingues deseja que aconteça muita
 festividade, com a vitória do Brasil

Bruno Souza, 19 anos, é jogador de futebol aqui em Montes Claros 
e acredita que este ano o Brasil tem forte potencial de vitórias 

JOYCE ALMEIDA 

O cantor Vitor Mendes é o con-

vidado desta terça-feira (9) do pro-
grama Gazeta Musical, da TV Gazeta 
Norte Mineira – canal 2.1 de Mon-

tes Claros. A entrevista pode ser 
acompanhada ao vivo, no site www.
gazetanm.com.br, às 21h30, e pode 

também ser assistida pelo canal do 
YouTube, Gazeta Musical.

Vitor Mendes nasceu em São 
Paulo, mas veio morar em Montes 
Claros ainda quando era criança. O 
cantor conta que sempre teve curio-
sidade pelo mundo musical, mas 
ainda não possuía um gosto defi-
nido. “Desde pequeno eu já tinha 
muito interesse pela música, desde 
criança, mas não era nada defini-
do, como estilo musical ou algum 
instrumento em que eu gostaria 
de tocar. Com o tempo, fui vendo 
algumas pessoas tocando e tendo 
influências. Também peguei algu-
mas aulas particulares de violão e 
guitarra, e acabei me desenvolven-
do mais em muitos estilos, como o 
pop-rock e o MPB, apesar de gostar 
de todos os estilos musicais”. 

O artista conta que suas maiores 
inspirações foram: Engenheiros do 
Hawai; Capital Inicial; Paralamas do 
Sucesso; Tim Maia; Raul Seixas; Cás-

sia Eller; que são grandes nomes da 
música, e os quais nunca faltam em 
seus shows. “O público pede mui-
to em meus shows [músicas dessas 
bandas], e eu gosto muito, tanto de 
ouvir, como de cantar”, relata. 

De acordo com o cantor, ele 
começou a trabalhar profissional-
mente há aproximadamente 12 
anos. Tocava em escolas, nas datas 
comemorativas em que era contra-
tado, e depois foi fazendo shows 
em outros lugares, como boates, 
bares e restaurantes, que é com o 
que trabalha atualmente. “Já traba-
lhei também com algumas bandas 
conhecidas, como a banda Tianas-
tácia, Raimundos, banda O Surto, 
fora outras bandas que conheci, 
abrindo shows. Até teve um show 
que abri para a banda Raimundos, 
que, para mim, foi o melhor. Ainda 
mais que sou particularmente mui-
to fã desta banda”, diz. 

Mendes diz achar que, atual-

mente, o Rock perdeu um pouco 
da sua força. “Hoje vejo que o esti-
lo se tornou de certa forma ‘fraco’, 
diante de vários outros estilos que 
também são muito legais e que 
cresceram nos últimos anos. No 
final dos anos 2000, tinha muitas 
bandas boas e hoje a maioria delas 
ainda estão na estrada”, pontua e 
acrescenta: “acredito que está por 
vir um novo tempo para nós, pois 
não queremos atrapalhar o estilo 
de ninguém, só buscamos nosso 
espaço no meio musical também”. 

O cantor conta ainda várias his-
tórias de experiências vividas por 
ele no meio artístico, além de ba-
ter um papo super rico durante a 
entrevista. “Já toquei nas cidades 
próximas daqui, como Janaúba, 
Januária, e muitas outras. No início 
[da carreira] sempre passamos por 
vários ‘apertos’, mas hoje, lembran-
do, dou muitas risadas”, conclui. 
(Sob supervisão de Stênio Aguiar) 

A Copa do Mundo 2022, que 
ocorrerá neste final de ano, está 
deixando os amantes de futebol 
eufóricos com a aproximação do 
evento. Como na última compe-
tição mundial a seleção brasileira 
não teve muita sorte, a expectativa 
é de que o tão sonhado hexacampe-
onato esteja mais próximo do que 
nunca. 

O estudante, Marcelo Dias, diz 
que gosta muito de futebol e por 

isso está bastante animado com a 
Copa. “Minhas expectativas estão 
altíssimas. Eu acredito que este ano 
as chances de conquistar o título 
são grandes, por conta de nossos 
jogadores. Vejo que a Seleção Brasi-
leira vem mostrando muita respon-
sabilidade e bom desempenho com 
sua sequência de vitórias. Além de 
que os jogadores mais jovens que 
foram revelados recentemente es-
tão mostrando resultado e estão 

sabendo lidar com a ‘pressão’ que a 
mídia e os próprios torcedores co-
locam no time”, conta o estudante. 

Para Joaquim Cardoso de Sá, a 
paralização dos eventos devido o 
surgimento da Covid-19 impediu 
que as pessoas se reunissem para 
comemorar eventos, como a Copa 
do Mundo, e agora mal perde por 
esperar pelos jogos. “Acredito que 
a pandemia nos privou de muitos 
momentos de confraternização e 

alegria. A Copa mexe bastante com 
todos nós - apesar do vexame do ‘7 
X 1’. Estou esperançoso com esta 
seleção e animado com a Copa. 
Estou ansioso por este momento!”, 
relata. 

Bruno Souza, 19 anos, é jogador 
de futebol aqui em Montes Claros e 
acredita que este ano o Brasil tem 
forte potencial de vitórias. “A sele-
ção está mostrando muitos talentos 
e isso me deixa bastante empolga-

do, já considero que o hexa vem! 
E nesta Copa estão vindo muitas 
seleções fortes, mas a do Brasil está 
muito bem. Na minha opinião, as 
seleções que podem ser difíceis de 
enfrentar são da França, Argentina e 
Uruguai, se tornando uma pedra no 
nosso sapato”, pontua o jogador. 

A esperança de conquistar o 
hexa também é partilhada por 
Cassimiro Victor Alves Rodrigues. 
“A seleção está forte demais, além 

de que o Neymar está treinando 
muito também. Estou com grandes 
expectativas com esta Copa, porque 
este ano temos grandes chances de 
trazer mais um título mundial para 
casa”. 

Já Halisson Domingues deseja 
que aconteça muita festividade e, 
assim como os demais, ele torce 
muito para que a Seleção Brasileira 
ganhe. ( JOYCE ALMEIDA - Sob su-
pervisão de Stênio Aguiar) 
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Mulheres param de alisar os cabelos e 
assumem visuais cheios de personalidade

“Não havia representatividade de pessoas com cabelos naturais, 
todos os produtos que passavam nas propagandas de televisão 

eram de mulheres com cabelos lisos”, desabafa Dheniffer Gomes

“Não conhecia meu verdadeiro cabelo, pois o alisava desde 
sempre. Decidi parar por volta dos meus 14 anos, quando 

comecei usar tranças”, conta Poliana Barbosa

   A FORÇA DOS CACHOS! 

Hoje é muito propagada a ideia 
de aceitação das próprias caracterís-
ticas, como a cor da pele, sardas no 
rosto e, também, assumir o cabelo 

natural, sendo ele cacheado e cres-
po. Porém, há pouco tempo, não 
era assim que funcionava, pois mui-
tas culturas associavam essas con-

dições a termos preconceituosos 
e agressivos para as pessoas, com 
ideais de superioridade, principal-
mente contra pessoas negras.  

A estudante Poliana Barbosa, 19 
anos, está passando por um pro-
cesso de transição capilar, que é 
quando o cabelo é deixado crescer 
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naturalmente, sem nenhuma nova 
aplicação de qualquer procedimen-
to químico de relaxamento. “Nunca 
conheci meu verdadeiro cabelo, 
pois o alisava desde sempre. Decidi 
parar por volta dos meus 14 anos, 
quando comecei usar tranças, que 
me ajudaram muito nesse proces-
so. Depois elas viraram minhas pai-
xões, principalmente pela força e a 
história por trás delas”, explica.  

Poliana conta teve que lidar com 
muito preconceito onde estudava e 
que não era fácil. “Depois que parei 
de usar os alisantes, tive várias reca-
ídas ao longo do tempo e usei mui-
tos relaxamentos no cabelo. Hoje 
ainda estou passando pela tran-
sição capilar e, para mim, o mais 
importante de passar por essa ex-
periência foi conseguir me libertar, 
porque nunca gostei do meu cabelo 
alisado e só o tinha assim para ser 
aceita mais fácil”, conta e continua: 
“mesmo apesar das recaídas, hoje 
consigo entender que posso usá-lo 
da maneira que eu me sentir bem e 
não pela opinião de outras pesso-
as”, conclui a estudante. 

Dheniffer Gomes é criadora de 
conteúdos na internet e, em suas 
redes sociais, a influenciadora com-
partilha, além de outras coisas, sua 

história com o seu cabelo, desde 
sua fase utilizando alisamentos. 
“Comecei a alisar meu cabelo mais 
cedo do que consigo me lembrar, 
ainda na infância. Na minha época, 
não havia representatividade de 
pessoas com cabelos naturais, to-
dos os produtos que passavam nas 
propagandas de televisão eram de 
mulheres com cabelos lisos, logo se 
entendia que nosso cabelo era um 
‘erro’. Apenas aos 16 anos tive mais 
contato com meninas que estavam 
passando pela transição capilar e 
decidi que queria aquilo. A tran-
sição aconteceu, primeiramente, 
dentro de mim e refletiu no meu 
exterior. Comecei a gostar mais dos 
meus traços, da minha cor e, por 
fim, do meu cabelo natural”, relata 
a fotógrafa. 

Segundo Dheniffer, atualmente 
ela possui uma relação bem saudá-
vel com o próprio cabelo e, assim 
como Poliana, a experiência trouxe 
mais liberdade para decidir sobre 
os cachos. “Me permito mudar 
sempre quando quero, até porque 
a transição capilar trouxe um poder 
de escolha, de me permitir mudar 
por mim mesma”, conclui. ( JOYCE 
ALMEIDA - Sob supervisão de Stênio 
Aguiar) 
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Após carro 
capotar no Anel 
Rodoviário, 
homem fica ferido

Motociclista morre após acidente com moto 
na LMG-635

Em Montes Claros, homem é preso por estuprar 
jovem de 19 anos

Investigado por estuprar adolescente é encontrado 
e preso na região metropolitana

Homem morre após bater em cerca de arame 
farpado em zona rural 

Na madrugada de domingo (7), um homem ficou ferido após um carro capotar na LMG-653, no anel 
rodoviário de Montes Claros. Conforme o Corpo de Bombeiros, a vítima é um homem de 37 anos, que ficou 
preso às ferragens. Foi necessário remover a porta do motorista e cortar parte do veículo para conseguir 
fazer o um resgate seguro.

O homem teve fratura no braço esquerdo e diversas escoriações pelo corpo. Ele foi socorrido pelo Samu 
e encaminhado para um hospital. As causas do acidente não foram divulgadas.

Na noite de sábado (6), um 
homem de 33 anos foi preso por 
estuprar uma jovem, de 19, em 
Montes Claros. O crime foi no 
bairro Bela Vista. A irmã da vítima, 
de 21 anos, contou à Polícia Mili-
tar que ela e a irmã voltavam jun-
tas da igreja e estavam entrando 
em casa. A mais velha já havia su-
bido as escadas, mas a mais nova 
foi surpreendida por um vizinho 
no momento em que entrava na 
residência.

A jovem contou aos militares 

que o vizinho a agarrou por trás, 
tampou a boca dela e ordenou 
que ela não gritasse. Enquanto a 
ameaçava, ele apalpava as partes 
íntimas da jovem por cima da rou-
pa.

Ao perceber que a irmã mais 
nova não havia entrado na casa, 
a mais velha retornou até a por-
ta, onde encontrou o homem 
abusando da irmã. Ela o atacou 
e foi atingida por um chute, mas 
conseguiu fazer com que o autor 
soltasse a irmã dela.

A PM foi acionada e encontrou 
o suspeito nas redondezas. Ele foi 
preso e encaminhado para a De-
legacia Civil, onde o delegado de 
plantão registrou o crime de estu-
pro, injúria e ameaça.

Ainda de acordo com a PM, o 
homem já tem extensa ficha cri-
minal, com passagens pela polícia 
por crimes como estupro, homicí-
dio e outros. As duas jovens dis-
pensaram atendimento médico e 
prestaram depoimento, acompa-
nhando o registro da ocorrência.

Foi cumprido, pela Polícia Civil, um man-
dado de prisão preventiva contra um homem, 
de 33 anos, investigado por estuprar uma ado-
lescente, de 17 anos, na zona rural de Coração 
de Jesus. Ele foi encontrado em Jaboticatubas, 
na região metropolitana de Belo Horizonte, 
no domingo (7), enquanto jogava sinuca com 
o tio.

O crime foi no dia 15 de maio e a vítima 
foi encontrada por familiares desacordada em 
uma mata. Conforme a Polícia Civil, ela tinha 
ferimentos na cabeça e apresentava sangra-
mentos pelos ouvidos e nariz. A adolescente 
também estava sem blusa e com o short de-
sabotoado.

A PC informou, por meio de nota: “segun-
do apurado durante as investigações, na data 
dos fatos, o suspeito estava na companhia da 
vítima e dos familiares dela em um bar con-
fraternizando. Durante a noite, a convite do 
investigado, a adolescente saiu de moto com 
ele, demorando em retornar. A mãe da ado-
lescente ligou insistentemente para o telefone 
da filha e o suspeito atendeu. Ele disse que 
a menor estava desmaiada, dentro do mato, 
próximo de uma fazenda”.

À época, a vítima foi socorrida em estado 
grave e levada para a Santa Casa de Montes 
Claros, onde permaneceu internada até o dia 

29 de junho. Os familiares disseram à polícia 
que estavam sofrendo ameaças por parte do 
suspeito para não relatar os fatos para as au-
toridades. Durante as investigações, o homem 
foi ouvido e disse ter mantido relações sexuais 
com a vítima com o consentimento dela.

“O suspeito alegou ainda que quando es-
tavam retornando para o bar a jovem caiu da 
moto e bateu com a cabeça. E, devido aos atri-
tos com a família dela, resolveu deixar o local 
do acidente, por isso, não prestou socorro 
para a vítima”.

Assim que retornou à consciência, a ado-
lescente repassou informações aos policiais 
através de gestos porque estava com a fala 
prejudicada. “Ela prestou informações sobre 
os fatos ainda no hospital, através de um vídeo 
em que os policiais a questionavam sobre o 
fato e ela manifestava por gestos, concordan-
do ou não. Durante o procedimento, ela in-
formou que teria sido agredida pelo suspeito 
quando se negou a manter relações sexuais 
com ele. Durante o ataque, a menor informou 
que foi agredida com murros na cabeça e des-
maiou”, disse a PC.

A Polícia Civil concluiu as investigações e 
o inquérito já foi encaminhado à Justiça. O 
homem foi indiciado por estupro e foi levado 
para o presídio.

Na noite de domingo (7), um motociclista, de 57 anos, morreu em um 
acidente na zona rural de São João das Missões. Conforme informações da 
Polícia Militar, o filho da vítima seguia pela mesma estrada em outra moto e 
presenciou o acidente. Ele contou aos policiais que o pai perdeu o controle 
da moto, atravessou a via e bateu em uma cerca de arame farpado.

O rapaz ainda relatou que os dois estavam jogando sinuca e ingerindo 
bebida alcóolica em um bar, momentos antes do acidente. Raimundo Nona-
to de Queiroz chegou a ser socorrido pelo Samu, mas não resistiu e morreu 
no local. O Samu informou que ele também bateu em postes de madeira e 
a suspeita é de que perdeu o controle após passar por um quebra-molas.

“Os socorristas identificaram que a vítima apresentava uma perfuração 
no tórax, possivelmente causada pelo guidão do veículo, fratura exposta 
no braço e traumatismo cranioencefálico grave, além de cortes por todo o 
corpo”, disse o Samu por meio de nota. A perícia esteve no local e liberou o 
corpo para o Instituto Médico Legal de Januária.

No domingo (7), um motoci-
clista, de 42 anos, morreu em aci-
dente com um carro na LMG-635, 
em Montezuma. Não há relatos de 
testemunhas e a dinâmica do aci-
dente não foi esclarecida. Confor-
me a Polícia Militar, o motorista do 
carro fugiu do local e abandonou o 
veículo sobre a pista. Foram feitas 
diversas diligências, mas ele não 
foi localizado.

Ainda segundo a PM, o condu-
tor foi identificado e qualificado 
no boletim de ocorrência a partir 

de informações repassadas pelo 
irmão dele. Uma equipe do Samu 
foi acionada e constatou o óbito 
do motociclista. A perícia esteve 
no local e as causas do acidente se-
rão investigadas pela Polícia Civil.

O corpo do motociclista foi 
levado para o Instituto Médico Le-
gal de Montes Claros. O carro e a 
motocicleta foram apreendidos e 
removidos ao pátio credenciado 
ao Detran. A polícia informou que 
a moto estava com documentação 
de 1997.
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FGTS poderá ser usado para pagar até 
12 parcelas atrasadas do imóvel

Consórcio Infraestrutura MG vence leilão de 
lote rodoviário em Minas
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O mutuário inadimplente com a 
casa própria poderá usar o Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) para negociar o pagamen-
to de até 12 prestações em atraso. 
A medida foi autorizada pelo Con-
selho Curador do FGTS no último 
dia 20.

Na ocasião, o Conselho Curador 
aumentou, de três meses para 12 
meses, o limite de uso do saldo do 
fundo para quitar parcelas em atra-
so. A medida vale até 31 de dezem-
bro. O uso do FGTS para reduzir o 
valor de prestações futuras ou aba-
ter atrasos inferiores a 90 dias existe 
há bastante tempo, mas a destina-
ção dos recursos para pagar mais de 
três parcelas atrasadas, até agora, 
exigia autorização da Justiça.

De acordo com o Conselho 
Curador, atualmente 80 mil mutu-
ários de financiamentos habitacio-
nais têm mais de três parcelas em 

atraso e são considerados casos de 
inadimplência grave. Desse total, 
50% têm conta vinculada ao FGTS. 
Na última quarta-feira, a Caixa Eco-
nômica Federal, que administra o 
FGTS, atualizou as regras que re-
gulamentam as contas do fundo. 
Segundo o banco, os recursos do 
Fundo de Garantia serão sacados 
em parcela única, com o valor debi-
tado sendo usado para negociar as 
prestações em atraso.

PROCEDIMENTOS | O trabalha-
dor interessado em quitar parcelas 
não pagas deve procurar o banco 
onde fez o financiamento habita-
cional. O mutuário assinará um 
documento de Autorização de Mo-
vimentação da Conta Vinculada do 
FGTS para poder abater até 80% de 
cada prestação, limitado a 12 parce-
las atrasadas.

O mecanismo só vale para imó-
veis avaliados em até R$ 1,5 milhão 

e haverá restrições. Quem usou 
o saldo de alguma conta do FGTS 
para diminuir o saldo devedor e o 
número de prestações não poderá 
usar o fundo para quitar prestações 
não pagas antes do fim desse inter-
valo. O prazo é com base na data da 
última amortização ou liquidação.

Na nova versão do Manual do 
FGTS, atualizada pela Caixa, os 
critérios para poder fazer o saque 
são os mesmos dos trabalhadores 
que usam o dinheiro do fundo para 
comprarem ou construírem a casa 
própria. O trabalhador deverá ter 
contribuído para o FGTS por, pelo 
menos, três anos, em períodos 
consecutivos ou não, não poderá 
ter outro imóvel no município ou 
região metropolitana onde traba-
lha ou mora e não poderá ter ou-
tro financiamento ativo no Sistema 
Financeiro de Habitação (SFH). 
(Agência Brasil)

O consórcio Infraestrutura MG 
arrematou o lote rodoviário Triân-
gulo Mineiro em leilão realizado 
em São Paulo. Ele foi o único con-
corrente a participar do pregão e 
fez oferta de valor da tarifa básica 
do pedágio de R$ 11,48, um cen-
tavo abaixo do máximo permitido 
pelo edital (R$ 11,49). 

O leilão estava previsto para 
ser realizado na bolsa de valores 
de São Paulo, a B3, mas uma ação 
judicial do Ministério Público Fe-
deral (MPF) impediu que o evento 
ocorresse ali. A Secretaria de Esta-
do de Infraestrutura e Mobilidade 
do estado de Minas Gerais optou 
por realizar o pregão em um pré-
dio da própria secretaria, nas pro-
ximidades da B3, no centro de São 
Paulo.

O grupo vencedor será res-
ponsável pela concessão de 627,4 

km de rodovias entre as cidades 
mineiras de Uberlândia, Uberaba, 
Patrocínio e Araxá.

RODOVIAS | O projeto, de ex-
ploração, conservação, manuten-
ção, melhoramentos e ampliação 
da infraestrutura, abrange trechos 
das rodovias BR-452 (96 km), BR-
365 (130,1 km), CMG-452 (65,5 
km), CMG-462 (93,2 km), LMG-
782 (16,4 km), LMG-798 (42,5 
km), LMG-812 (7,2 km), MG-190 
(71,9) e MG-427 (104,6 km).

Segundo o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), que participou da 
estruturação do projeto de privati-
zação, estão previstos investimen-
tos de R$ 3,2 bilhões, sendo R$ 1,4 
bilhão nos oito primeiros anos da 
concessão. 

O consórcio vencedor será res-
ponsável pela duplicação de 36,1 

quilômetros de rodovia e implan-
tação de 55 quilômetros de faixas 
adicionais, além de 353 quilôme-
tros de acostamento, 52 dispositi-
vos de interseção e rotatórias, três 
travessias de pedestres e 13 qui-
lômetros de pavimentação, entre 
outras melhorias.

AÇÃO NA JUSTIÇA | O Minis-
tério Público Federal (MPF) em 
Minas Gerais obteve na manhã de 
hoje, na Justiça Federal, a suspen-
são do leilão em decisão publicada 
pelo Juiz federal José Humberto 
Ferreira, da 2ª Vara Federal Cível 
e Criminal de Uberlândia (MG). 
Apesar da determinação, o pre-
gão ocorreu no meio da tarde. De 
acordo com a Secretaria de Estado 
de Infraestrutura e Mobilidade do 
Estado de Minas Gerais, a pasta 
não havia sido notificada. (Agência 
Brasil)
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Úrsula garante a Joaquim que cuidará de Iolanda. Heloísa revela à Violeta tudo o 
que sabe sobre as falcatruas de Joaquim. Margô vê Isadora e percebe que Iolanda caiu 
em uma armadilha. Úrsula atropela Iolanda. Silvana beija Bento, e Letícia flagra os 
dois. Bento se entristece por perder o amor de Letícia e a amizade de Lorenzo. Iolanda 
desperta no hospital e afirma a Margô que tem outras cópias contra Joaquim. Santa e 
Geraldo declaram a paixão que sentem um pelo outro. 

Alfredo tenta conversar com Pat e fica desolado. Alfredo pressiona, mas Pat des-
conversa quando ele pergunta se o motivo da separação é Moa. Lou comunica a Olívia 
que irá morar com Renan. Nadir avisa a Pat que Joca não dormiu em casa, e Alfredo 
sai para procurar o sogro. Lou atende um telefonema de Ísis na casa de Renan e fica 
intrigada. Joca inventa uma desculpa para justificar o seu sumiço, e Alfredo desconfia. 
Duarte diz para Jéssica que quer casar com Andréa Pratini, Jonathan entrega alguns 
resultados da fórmula secreta para Leonardo. Alfredo decide sair de casa e pede abri-

go a Milton, em Paquetá. Armandinho pede dinheiro para Rebeca. 

RESUMO DE Novelas
Zefa diz a José Leôncio que não quer voltar a trabalhar na fazenda de Tenório. 

Marcelo consola Guta, que está preocupada com o paradeiro da mãe. Trindade 
aconselha Alcides a esquecer o que aconteceu no Sarandi. Tadeu demonstra res-
sentimento ao dizer para Zefa que José Leôncio não o trata como filho. José Leôn-
cio e seus peões ajudam a prender os caçadores que estavam na fazenda. Guta tem 
a impressão de ver Maria Bruaca na chalana.

A novela não haverá exibição da novela neste dia, em razão da transmissão da Copa 
América Feminina.

Aruna retorna à tenda de Josué. Otniel chega e avisa que Zaqueu foi encontrado. 
Salmon observa Melquias preso na gaiola. Aruna tenta confortar loná. Josué desco-
bre que Zaqueu foi salvo pelo soldado mascarado. Léia sugere que Samarasubstitua 
Elói na tenda do líder hebreu. Acã se desespera ao descobrir que Melquias entrou 
em Jericó. O vilão decide atravessar o rio Jordão para falar com Tibar. Sama começa 
a sentir dores e diz que o bebê está nascendo. Ruth avisa a Boã. Darda começa a 

ajudar Sama no parto. Boã fica agoniado a espera de notícias. Sama se desespera ao ver que seu bebê nasceu 
morto. Boã consola a esposa e eles trocam palavras de amor. Acã chega ao outro lado do rio Jordão. Elói começa 
a recuperar a consciência. Samara tenta fazer as atividades domésticas na tenda de Josué. O lider hebreu é avisado 
sobre o estado de Elói. Samara aproveita a ausência de Josué e passa os afazeres para Aruna. Elói começa a dar 
explicações sobre o ataque dos cananeus, mas não se recorda de tudo. 

Sem previsão de alta, Susana Vieira 
manda recado aos fãs. Veja o estado 
de saúde da atriz!

Morte de Jô Soares: como será a 
divisão dos bens do humorista?

Susana Vieira mandou um recado 
especial aos seguidores. A atriz está 
internada no Rio de Janeiro e segue 
sem previsão de alta.

Susana Vieira está internada des-
de o dia 5 deste mês para tratar se-
quelas da covid-19. Desde então, a 
atriz continua no Hospital Copa Star, 
em Copacabana, sem previsão de 
alta. Nesta segunda-feira (08), Susana 
Vieira atualizou as redes sociais com 
uma mensagem para os seguidores.

No Instagram, a atriz publicou 
uma foto e agradeceu às mensagens 
de carinho enviadas pelos seguido-
res. “Passando aqui para agradecer 
a todas as mensagens de carinho e 
de amor que vocês estão enviando. 
Muito obrigada, meus amores! Sigo 
fazendo o ciclo da medicação e em 
breve estarei em casa, se Deus qui-
ser! Amo vocês!”, escreveu a atriz, 
que pretende lançar uma biografia 
em breve.

SUSANA VIEIRA É INTERNADA ÀS 
PRESSAS NO RIO

Em 2015, Susana foi diagnostica-
da com leucemia. Por causa da co-
vid-19, a atriz ficou com sequelas no 
pulmão e precisou fazer uso de uma 
medicação intravenosa. “Como te-
nho leucemia, é protocolo a interna-
ção em CTI. Com a medicação e fisio-
terapia, em breve, estarei em casa”, 
explicou Susana Vieira, cujo último 
trabalho na TV foi em “Éramos Seis”.

Entenda, de acordo com o Códi-
go Civil, como deve funcionar a divi-
são dos bens de Jô Soares, que não 
deixou esposa, nem filhos.

Jô Soares morreu nesta sexta-feira 
(05), aos 84 anos, e deixou uma le-
gião de amigos, colegas de trabalho 
e fãs devastados com a perda ines-
perada. Entre as muitas curiosidades 
relacionadas ao falecimento, cuja 
causa não será revelada, surge mais 
uma dúvida: com quem ficará o pa-
trimônio milionário do homem que 
já foi o apresentador mais bem pago 
do Brasil?

De acordo com o Código Civil, 
pelo menos 50% da herança deve ser 
destinada aos herdeiros necessários; 
são eles os filhos, netos, bisnetos, 
cônjuge e pais. Caso o falecido não os 
tenha, estes 50% precisam ser repar-

tidos entre os chamados herdeiros 
colaterais, que, em linha sucessória, 
são representados por irmãos, sobri-
nhos, tios e primos-irmãos.

Vale destacar que, neste último 
caso, a presença de um determinado 
grupo excluiu os outros. Caso o fale-
cido tenha irmãos, os sobrinhos não 
têm direito a nada e assim sucessiva-
mente.

JÔ SOARES NÃO POSSUÍA OS 
CHAMADOS HERDEIROS NECESSÁ-
RIOS

É sabido que Jô era divorciado, 
não tinha irmãos, nem sobrinhos, e 
seu filho, Rafael, morreu em 2014, 
sem deixar netos para o apresenta-
dor. Com a ausência de herdeiros 
necessários, o humorista teria direito 

de deixar todos os bens entre pessoas 
de sua escolha e com a disposição da 
qual gostaria em um testamento.

Caso Jô não tenha deixado um 
testamento, a herança passa a ser 
jacente. No entanto, trata-se de um 
caso muito raro, quando há a total 
ausência de herdeiros legais ou her-
deiros testamentários. Com isso, o 
patrimônio ficaria sob a guarda de 
um curador, nomeado por um juiz, 
que se encarregará da administração 
dos bens até que haja um sucessor.

A pedido do próprio Jô, discrição 
foi a palavra de ordem em relação 
aos assuntos da morte do humoris-
ta. A expectativa é que, assim como 
a causa do óbito, as questões sobre 
o patrimônio também não devem ser 
divulgadas para o público.

 

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

DC Liga dos SuperPets
106min / Animação  

2D DUB 13:30 - 16:00 - 18:30 - 
21:00

Thor - Amor e Trovão
119min / Ação 14

3D DUB 13:30 - 16:15 - 19:00 - 
21:45

O Telefone Preto
103min - Terror 16

2D DUB 14:00 - 21:15
2D LEG 18:45

Minions 2: 
A Origem de Gru
88min / Animação 

3D DUB 14:30 - 17:00 - 19:15
 2D DUB 15:30

Elvis
160min / Biografia 14

2D DUB 20:30

Pluft - O Fantasminha
88min / Comédia Dramática 

2D NAC 16:30
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Prefeitura de Montes Claros promove 
formação continuada de professores

Prefeitura participa de workshop 
fisioecológico na Escola Dulce Sarmento

Londrina x Cruzeiro: prováveis escalações 
para jogo pela Série B 

América: com Benítez, 
Matheusinho volta à ponta?

A Coordenadoria de Ensino 
Fundamental/Anos Finais da Se-
cretaria de Educação da Prefeitura 
de Montes Claros (SME) realizou 
no Centro Universitário FIPMoc, 
no bairro Ibituruna, o quarto mó-
dulo de Formação Continuada de 
Professores, com ênfase na análi-
se dos resultados do 1º Simulado 
Preparatório para o SAEB/2023 e 
do 1º Monitoramento da Apren-
dizagem. A capacitação abordou 
o desenvolvimento de metodolo-
gias ativas e a utilização de tablets 

e recursos digitais; também pro-
moveu o compartilhamento das 
melhores práticas educacionais 
dos professores do Sistema Muni-
cipal de Ensino de Montes Claros. 

“Contamos com a colaboração 
da UNIFIPMoc na cessão do espa-
ço para a realização das reuniões, 
que contemplaram o atendimen-
to aos docentes de Arte, Ciências, 
Educação Física, Ensino Religio-
so, Geografia, História e Língua 
Inglesa”, explica o coordenador 
dos Anos Finais da SME, Rômulo 

Ferreira.  
O coordenador ainda destacou 

o objetivo deste que foi o primei-
ro encontro após o recesso esco-
lar: “além do aspecto formativo, 
estabelecemos parâmetros de tra-
balho para o segundo semestre, 
de forma que houvesse interação 
entre os professores, com media-
ção dos Analistas de Conteúdos 
Curriculares e de Educação”. 
(Farley Henrique - Coordenado-
ria de Ensino Fundamental/Anos 
Finais)

Atendendo ao convite da Es-
cola Estadual Dulce Sarmento, 
a Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (SEMMA), participou 
no sábado (6), de um “Workshop 
Fisioecológico” realizado no 
educandário. O objetivo foi dar 
visibilidade e passar informações 
aos alunos e professores sobre o 
projeto ‘Recicla aos Montes’, de-
senvolvido pela Prefeitura para 

estimular a coleta seletiva e valo-
rizar o trabalho das associações 
de catadores de Montes Claros.

Durante a apresentação, a ge-
rente de Educação Ambiental da 
Prefeitura, Juliane Costa Nere, ex-
plicou quais são os benefícios do 
‘Recicla aos Montes’ para o meio 
ambiente e a sustentabilidade. Os 
alunos participaram e interagiram 
ativamente com os temas aborda-
dos.

Os estudantes puderam parti-

cipar de atividades teatrais e ativi-
dades físicas, tudo relacionado à 
preservação e à reciclagem. Hou-
ve também a participação de uma 
associação de catadores.

Para o secretário de Meio Am-
biente da Prefeitura de Montes 
Claros, Soter Magno, o evento foi 
um sucesso e atingiu seus objeti-
vos. Para ele, é fundamental trans-
mitir a todos o compromisso com 
a preservação e a responsabilida-
de ambiental. (Ascom PMMC)

Com um treinamento na manhã 
de ontem (8/8), na Toca da Raposa 
II, em Belo Horizonte, o Cruzeiro 

fechou a preparação para enfrentar 
o Londrina. A partida válida pela 
23ª rodada da Série B do Campe-

onato Brasileiro será disputada no 
estádio do Café, em Londrina, no 
Paraná, hoje (9), às 21h.

Para o jogo, o técnico Paulo Pe-
zzolano terá uma baixa de última 
hora na equipe. O atacante Stênio 
sofreu uma luxação no ombro di-
reito durante o treinamento desse 
domingo (7/8) e será submetido a 
exames para diagnóstico de lesão. 

Além dele, o treinador uruguaio 
não poderá contar com o lateral-di-
reito Geovane Jesus, com lesão na 
coxa esquerda, e o polivalente Leo-
nardo Pais, com lesão no pé direito. 
Em processo de recuperação, os 
dois jogadores serão ausências nas 
próximas partidas.

O volante Willian Oliveira e o 
atacante Rafael Silva também não 
foram relacionados para o jogo des-
ta terça. Eles finalizam o processo 
de transição física na Toca II e po-
dem voltar a ser opções no duelo 
contra a Chapecoense, no próximo 
sábado (13/8), às 16h30, no Mané 
Garrincha, em Brasília. 

Novo reforço celeste para o 

restante da temporada, o lateral-di-
reito Wesley Gasolina ainda não foi 
registrado no Boletim Informativo 
Diário (BID) da CBF e, por isso, 
não viajou com a delegação para o 
Paraná. 

 
PROVÁVEL TIME DO 

CRUZEIRO
 
A tendência é que Pezzolano 

modifique o time que mandou a 
campo contra o Tombense, espe-
cialmente por questões físicas. O 
centroavante Edu pode voltar no 
lugar de Luvannor; Pablo Siles é ou-
tro que disputa uma vaga; na lateral 
direita, Rômulo é opção se o treina-
dor optar por deixar Daniel Júnior 
no banco. 

Sendo assim, a Raposa deve jo-
gar com Rafael Cabral; Zé Ivaldo, 
Lucas Oliveira e Eduardo Brock; 
Daniel Júnior (Rômulo), Machado 
(Pablo Siles), Neto Moura e Ma-

theus Bidu; Bruno Rodrigues, Chay 
e Luvannor (Edu).

PROVÁVEL TIME 
DO LONDRINA

O Londrina terá força máxima 
diante do Cruzeiro. O técnico Adilson 
Batista deverá repetir a equipe que 
derrotou o Novorizontino por 1 a 0, 
no estádio Jorjão, em Novo Horizon-
te, no interior de São Paulo, na última 
rodada. 

Um provável Londrina para o jogo 
desta terça-feira tem Matheus Noguei-
ra; Jeferson (Denílson), Saimon, Vilar 
e Alan Ruschel; João Paulo, Mandaca 
e Gegê; Caprini, Douglas Coutinho e 
Gabriel Santos.

Adversário direito do Cruzeiro na 
briga pelo acesso à Série A, o Londri-
na é o quinto colocado na tabela de 
classificação, com 33 pontos - 16 a 
menos do que a Raposa, que lidera 
de forma isolada. (Superesportes)

Meia titular do América na au-
sência de Alê, Matheusinho vê a 
posição ainda mais concorrida com 
a chegada de Benítez. Questiona-
do sobre a posição do camisa 7, o 
técnico Vagner Mancini o elogiou 
e garantiu que pretende utilizá-lo 
também na ponta.

O brasileiro perdeu a vaga entre 
os 11 iniciais para o argentino no 
sábado, na vitória do Coelho por 2 
a 0 sobre o Juventude, no Alfredo 
Jaconi, pelo Campeonato Brasi-
leiro. Com a volta de Alê e tendo 
também Índio Ramírez na função, 
Mancini detalhou as características 
do meia-atacante nas duas funções.

“Acho que das duas maneiras. O 
Matheusinho dá a possibilidade de, 
quando joga por dentro, ser extre-
mamente rápido na saída do con-
tra-ataque. Quando joga por fora, 
além de ajudar muito na marcação 
do lateral daquele lado, ele também 
te dá muita profundidade”, disse 
Mancini, em entrevista coletiva.

Matheusinho retornou ao Amé-
rica neste ano, após duas tempora-
das em Israel. Sob o comando de 
Marquinhos Santos, foi utilizado 
majoriariamente nas pontas direi-
ta e esquerda. Ao todo, o jogador 
revelado na base do Coelho atuou 
em 29 partidas em 2022 - sendo 17 

como titular - marcou um gol e deu 
uma assistência.

Apesar da forte concorrência 
no meio e no ataque, o jovem deve 
continuar recebendo oportunida-
des com Mancini. O treinador elo-
giou o atleta e disse que ele melho-
ra a cada dia. 

“É um atleta que temos extremo 
carinho, porque sabemos o quanto 
que pode devolver. É formado no 
América, teve uma saída e voltou. A 
cada dia ele está melhor. Isso tam-
bém é fato da nossa relação com o 
atleta, que precisa ser muito boa, 
passando sempre confiança naquilo 

que pode fazer”, elogiou Mancini.
Apesar da ‘moral’ com o técnico, 

Matheusinho deverá ser reserva na 
partida contra o Santos, no domin-
go, às 18h. O jogo, válido pela 22ª 
rodada da Série B, será disputado 
no Independência, em Belo Hori-
zonte. (Superesportes)
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DIA 24 DE SETEMBRO VEM CHEGANDO

 Mesmo faltando mais de um mês, muitos e muitos amigos já estão 
confirmando presença dia 24 de setembro, no ‘Vichi Maria’, para me ho-
menagear pelos 56 anos de jornalismo e também meu aniversário. Este 
mega evento já se tornou mesmo tradição, e pelo seu alto gabarito, que 
em anos anteriores pelo nível de elegância e alto requinte foi denomina-
do como a NOITE DO GLAMOUR, onde estendíamos o famoso TAPETE 
VERMELHO. Só que resolvi mudar o estilo, passando a ser mais espor-
tivo, com as mulheres customizando seus abadás em roupas fashions e 
com muito brilho. Aguardem dia 24 de setembro muitas novidades...

INSÔNIA PODE CAUSAR ALZHEIMER

Um artigo publicado recentemente na “Trends in Neurosciences” 
contraria esse conceito popular de que o sono é algo que pode ser com-
pensado. A resenha, que descreve os últimos 20 anos de pesquisa sobre 
os efeitos neurológicos em longo prazo da falta de sono em animais e 
humanos, aponta para o número cada vez maior de provas de que dor-
mir pouco pode levar a danos cerebrais permanentes e ao aumento no 
risco de doenças degenerativas como o mal de Alzheimer.

FESTAS DE AGOSTO

DE 16 A 21 DE AGOSTO teremos a “FESTAS DE AGOSTO”, depois 
de dois anos sem sua realização, devido à pandemia, mas a deste ano 
promete superar as anteriores, em todos os sentidos, trazendo muitos 
turistas e montesclarenses que residem pelo Brasil e até do exterior. 
Espero que neste ano o desfile de sábado possa acontecer mais cedo, 
devido ao calor insuportável calor, principalmente para as criancinhas. 

DURA LEX, SED LEX

ONTEM, por maioria de votos, a 1ª câmara Criminal do TJ/RS anulou 
o júri do caso da boate Kiss. As nulidades eram gritantes, segundo os 
magistrados. Aliás, via-se que estavam visivelmente pesarosos de ter que 
anular julgamento tão sensível. Mas a lei é a lei.  Isso é uma vergonha. 
E a impunidade, ohhh!

BOA NOTÍCIA

CÂMARA APROVA projeto que obriga planos de saúde a cobrir trata-
mentos fora do rol da ANS. A proposta segue para análise do Senado, 
onde poderá ser votada na próxima terça-feira. Para a DPU (Defenso-
ria Pública da União), a resolução da ANS (Agência Nacional de Saúde 
Suplementar) que estipulou o rol taxativo da cobertura dos planos de 
saúde viola preceitos fundamentais da Constituição e ameaça a vida de 
milhões de pessoas.

ESTE FINAL DE SEMANA O MAX MIN CLUBE esteve superlota-
do, com a inauguração da ACADEMIA ESPORTIVA, reabertura do TO-
BOÁGUA, e do PARQUE INFANTIL, onde a criançada se divertiu pra 
valer com distribuição de picolé, pipoca e algodão doce. Também o 
presidente Charles Caldeira comemorou ali seu niver, junto com as 
aniversariantes Rose Ane Afonso e Ivanilde Leite Reis, cercados pelo 
carinho dos amigos sócios do clube...

FUNDO DE PENSÃO NÃO É BANCO- No fim do mês de junho, 
o Superior Tribunal de Justiça (STJ) julgou um recurso especial em 
que decidiu que as Entidades Fechadas de Previdência Complemen-
tar (EFPCs), por não fazerem parte do Sistema Financeiro Nacional, 
não poderiam cobrar juros remuneratórios acima de 12% ao ano nos 
contratos de Operações com Participantes.

PAULO CÉSAR SANTIAGO esteve aniversariando no domingo e 
comemorou a data em Angra dos Reis com Nídia, os filhos Paulinho, 
Joao Arthur, Vivian e Vitória, e, é claro, outros familiares e amigos 
íntimos. Viva para o bom amigo Paulo e vida longa...

O COMITÊ DE POLÍTICA MONETÁRIA (COPOM), do Banco 
Central, anunciou na última quarta-feira o aumento da taxa Selic de 
13,25% para 13,75%. A elevação de 0,50 ponto percentual, no quinto 
encontro do comitê do BC em 2022, era aguardada pelo mercado. A 
decisão foi unânime. O que surpreendeu foi a sinalização para uma 
nova alta – já que muitos analistas previam o fim do ciclo de alta em 
setembro.

MUITOS MONTES-CLARENSES ficarão aqui em Arraial até a pró-
xima quinta-feira quando haverá voo direto para Moc...

ALIÁS, ARRAIAL D’AJUDA está superlotado com milhares de fi-
éis que vieram para a famosa “Festa da Santa” que se estenderá até 
domingo. Uma gigantesca tenda foi colocada em frente ao Santuário 
para que todos possam participar das missas e procissões

VAP & VIP

A CIDADE PAROU PARA RECEBER BOLSONARO - Como 
era previsto, Moc parou para receber o presidente Bolsona-
ro. Isso vem acontecendo em todas as cidades que ele visita. 
Nunca houve na história de nossa cidade uma manifestação 
para um político como foi a de Bolsonaro. O presidente se-
gue firme para a reeleição... 

NUMA RECEPÇÃO elegante e requintada, marcada por 
emoções JOSÉ ANTÔNIO E ROSANE COLARES RODRIGUES 
comemoraram seus 30 anos de casamento. Tudo perfeito 
a começar pela alta categoria dos anfitriões que recebia a 
todos na entrada da bela residência. Na foto, eles com os 
filhos Luciana e Affonso Henrique

Este jornalista foi abraçar os queridos amigos

Com Ione Freire Cardoso

Lúcio e Cristina Peres Amaral

Com Raimundo Nonato e Alda Márcia

COM as irmãs Sandra, Socorro, Lídia Colares e a amiga 
Evelin.

COM A NORA Maria Célia e o filho Affonso Henrique Oli-
veira e o netinho Antonio

Com Fernando Colares e Tina

Recebendo Jair e Inês Sa Miranda

O grande momento da celebração comandada pelo padre Zeca


